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PEIB EMANCIPACIO NRCION1L
Desenvolve-se em todo o"

.país o mais ampío debate
¦

dos prooíemas nacionais

já realizado em nossa pá-
tria (Leia na 5a. página)
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A força do Partido
está em sua ligação
indissolúvel com o povo

(Leia o Editorial na 3a. Página?
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Campos de Prisioneiro*
Sem Arame Farpado

COMO FORAM TRATADOS OS PRISIO-

N£IROS CAPTURADOS PELO EXÊR€ITO

POPULAR DA CORÊLA E PELOS VOLUN-

TÁRIOS CHINESES

(•jUr Reportagem ilustrada na página central

FALA MOSCOU!
** 

PROGRAMA DIÁRIO DE UMA HORA
. DEDICADO AO POVO BRASILEIRO

# UMA HORA EM CONTACTO COM O
POVO QUE CONSTRÓI O COMU-
NISMO.

<* REPORTAGEM NA 8.? PAGINA

OS CHEFOES DO I íl P I
1 ROUBAM 0 DINHEIRO I
1 ilOS ASSOCIADOS 1

(Hepmrkm&n um págma W)
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Lesados e Perseguidos
na Usina Paredão

(Do no#so corresímiidente em Oriente)
Na Usina Paredão traba-

ftamo» 12 hora» par din «a*
»i„f,aa 3 enwdrai por he>
m, reeeboado vinte cruzei*
ro* por cem feixe» de 15 ca»
«a* cada um- Em realidade,
porém. *ô temo* pele» 100
feixe* 18 cfUBstBM. poiü »
empresa d—ooaf dota era-
triros paru pí.gar no fim da
aafra. Ma», HttM que terml»
m & enfra n gtMBtf. efetua
•Aérias peretfuIçGM oont» a»
cortadores para que ele* pe*
çam demlwião e percam o dl-
nheiro acumulado nos cofre*
¦loa patroea.

Na usina há um armazém
tido como poato de forneci-
mento. Mas vende o feijão a
¦ei» cruzeiro*, o nçflcar a.,
4.50, a carne aeca a 22. a fa-
rinha de trigo a «ei*, a man.
telga a 70. uma lâmpada de
50 note* a ofto i~I antto de
rnfé em grão a 28. farinha
do mandioca a seis, e a*»4m
por diante.

Somos roubados nas horas
de trabalho e o chefe Dorival
diz que d preciso isso para
arranjar cartaz na Usina. O
chefe J. Almeida diz aos tra-
balhadores que, mesmo tra-
ba.hai.do, é preciso *ter sor-
te» para receber. Certos che-
fes roubam ferramentas da
Usina c põem a culpa nos
trabalhadores. Tratam os
operários com a maior eatu-
pidez e dizem que ali na Usi-
na -ra lei quem faz silo êles*.
O gerente geral «Antonhão»
deu ordem para a guarda
não deixar que as crianças
apanhem nem um pedaço de
cana. Os trabalhadores sâo
nmeaçados com espingardas
cartucheiras e a cerca da
ca?a do verdugo foi eletrifi-
cada. ffi3te chefe-gerente é
um imigrante há pouco che-
gado da Itália e pelo jeito é
um restolho nazista de Mua-
solim. &

Tudo isto que estou escre-
vendo ainda não representa
todo o sentimento de revolta

*** r_lferario Que IfBI
H m

Publicamos abaixe, a parte principal do b*m e*eríto art.go
que nei «aviou o leitor Carlutic Bandeira, residente em C«.a*
Ulo, Estado ae Goiás:

ü; governantes de r.o.as.
oi ..jo..i>í> de Catalão atsatsl*
IMI.1IH o jornalista do povo
Antônio Oarbosa. Por que?
O povo sabe. Muito» outros,
pelo Brasil imrnto, tombaram.
Jáimc Calado, Júlio Cajazel-

ras, Cliico Alves, Todos, filhos
do povo, jornalista! do povo,
comunistas. Todos, nomes
que nunca N venderam aos
ludovicos daqui e dali, aos Ge*
lulios, aos americanos. Todos,
homens da Paz, da Verdade,

á*% Juí.tiv*-. do Progresso, da
Libertação do Brasil.

Quando homem» como Aa*
tC'Mo Barbosa s3o sacrifica-
doa pela liberdade o povo
aprende. Aprende que a luta
é dura, t de vida ou morte,
ma» que a vitória será eua, e
que somente essa vitória lhe
dará uma vida diferente num

doa 2.000 MMÚflKkkdOI agrt-
colas da Usina do Paredão.
Os trabalhadora* nao podem
suportar mais a fome nem
oo abusos desses explorado-
res. Nós precisamos <k um
aumento de salário imediata-
mente, no minimo de 50 por

cento e exigimos o pagameiv
to de férias para todos os tra-
balhadores bem como dos do-
mingos e feriados. Queremos
também a baixa dos prtçoa
doa gêneros de primeira ne-
•essldade.

Lutamos pela liberdade de
organizar nosso sindicato
para melhor lufar pelas nos-
»&b reivindicações e contra
todas as perseguições e abu-
soa. Queremos seguir o exem-
pio dos nossos irmãos opera-
rios de São Paulo na luta
pelo pão, contra a fome, pe-
los direitos democráticos, pe-
Ia liberdade sindicai pelo di-
reito de greve e contra a
carestia, da vida. . —

Na Prefeitura de Araniquava

HA 4 MESES
[3 kJ "SP B M mm ™~ HE mí- i***t

FUNCIONÁRIOS
S ORDENADO:

Oa funcionários da Prc*el*
•ur.i Municipal de Araraquara
ganham salários baixíssimos»
Os lixeiros, 1.500 cruzeiros
por més, ajudantes de motoris-
ta 1.350 e, como esses sâo os
demais ordenados. Com a ei*-
vaçáa astronômica do custo da
vida essa insignificancia náo
chega para cobrir as necesai-
dades vitais dos trabalhado-
res. E a situação ainda mais
se agrava porque a Prefeitu-
ra está devendo 4 meses aos
funcionários.

Muitos trabalhadores estão
passando fome. Seus filhos
vio para a escola sem tomar
café ou comer pão. E, por
que? São as conseqüências da
política de calote e de fome
dos atuais governantes do pais.
O Tesouro do Estado de São
Paulo deve ao Município a im*
portancia de 4.599.000 cruzei-
ros, provenientes do excesso

da arrecadação doa in.postos
estaduais no Município na ha-
se dc 24%. Também o govêr-
no federal, chefiado por Getú*
lio deve 4.000.000 de cruzei*
ros, 10% da arrecadação dos
impostos de renda que devem
ficar noa municípios.

Concorrendo para a falên-
cia da Prefeitura, esta a poli*
tica desastrosa e impreviden-
te do atual Prefeito Antônio
Pereira Lima, que realiza
gastos sem autorização da Cã*
mara Municipal e sem nenhum
plano de controle. Sãc os va-
sos luminosos dos jardinas, a
fonte luminosa e outros que
atingiram a 200 mil cruzeiros;
a compra de um automóvel
para uso do prefeito no valor
de 180 mil cruzeiros e a doa-
ção de um terreno à 4.* Cia.
Independente avaliado em 400
mil cruzeiros.

O Prefeito declarou atra-
vés da PRD-4 que em 1954

^impedirá o atraso dos venci-

VALEM 30% ME!
DOS OPERÁRIO

OS OS VALES
DO D. E. R.

(Do correspo ndente de Cubatão)

VOZ OmÂBIA
Diretor Responsável

JOÃO BATISTA DE
LIMA E SILVA

MATRIZ
Av. Hio Branco, 257, 17.'

and. sala 1712
SUCURSAIS

São Paulo — Rua dos
Estudantes, 84, s/ 29 —
2.' andar.

P. Alegre — Rua Vo-
luntários da Pátria 527.
sala 48.
Recife — Rua da Pai-

ma. 295. s/ 205, Ed. SaeL
Salvador — Rua João

de Deus. 1, s/l.
Fortaleza — Rua B. do

Rio Branco. 1248, s/22.

Endereço telegráfico da
Matriz e das Sucursais:

Os trabalhadores do Depar-
tamento de Estradas de Roda-
gem da seção de Cubatão, (E.
S. Paulo) ganham de cinco a
seis cruzeiros por hora. Mas
seu pagamento só 6 feito
com muitos de atra-
sa, por meio de vales
qut só corre, •ponde a 70
e 80 por cento do salário. Isto
porque esses vales sofrem um
desconto no comércio local
e os varejistas já começam a
recusar os papeluchos porque
com certeza não confiam tam-
bém no governo de Getúlio
que mantém um regime de ne-
gociatas, embrulhos e desfal-
quês. Apesar do lucro de 20 a
30 por cento dos comerciantes
com os descontos nos vale3, é

preciso reconhecer que o nos-
ao inimigo principal é o govêr-
no. í fácil compreender quê
um varejista não pode manter
seu negócio indefinidamente
com a insegurança que esses
vales representam também pa=
ra êles.

No fim dc outubro o jornal
da imprensa popular NOTICI-
AS DE HOJE publicou duas
reportagens que, embora não
dizendo tudo, encerravam a
denúncia que forçou o chefe a
pagar o salário retido corres-
pondente ao mês de julho.
Mas ficou nisso.

Trabalhamos sob o sol e a
chuva, comendo em mar-
míta, uma comida fria
e sem tempero porque

não recebemos nosso dinheiro.

V ,g|JL^I

VOZPÉRIA

ASSINATURAS

Anual .... Cr$ 60.00
Semestral. , . 30,00
Trimestral. . . 15.00
N. avulso ... 1,00
N. atrasado . . 1.50

LIBERDADE PARA
RAIMUNDO JUCÁ

(Do nosso correspondente em Teresraa
— Piauí)

Este semanário é reinr
presso em S. PAULO.
PORTO ALEGRE, SAL*
VADOR. RECIFE, FOR-
TALEZA E BELÉM.

O juiz Manoel Felício Pin-
to, desta Capital enviou para
o Supremo Tribunal Federal,
para posterior julgamento
naquela instância o proces-
so-farsa armado pela polícia
contra o operário da cons-
trução civil, Raimundo de An-
drade Jucá, apesar de ter
reconhecido não ter êle come-
tido crime algum quando
vendia exemplares de jornais
da imprensa democrática, in-
elusive a VOZ OPERARIA".
Essa mágica da máquina ju-
diciária capitalista, foi «ti*.

lizada, com crueldade, para
manter no cárcere esse ope-
rário que é um chefe de fa.
mília. Jucá foi preso a 24 de
agosto do ano passado e já
está a quatro meses no cár-
cere exclusivamente
por conta desse juiz poli-
cialesco. Devemos telegra-
far ao relator do proces-
so, ministro Edgard Costa,
e para o presidente do Supre.
mo Tribunal Federal exigin-
do a imediata libertação do
operário Raimundo de An-
drade Jucá, cuja prisão é
uma ilegalidade intolerável.

Os motoristas e traloriatas
são injustamente responsabili-
zados pela quebra dos veícu-
los os quais, diga-se dc passa-
gem, deveriam estar há muito
tempo num museu de antigui-
dadesi Pelos motivos mais ba-
nais os operários são díspen-
sados sem quaisquer formali-
dades porque onde menos se
respeitam as leis trabalhistas
é nas repartições do governo.

Nossos alojamentos são ran-
chos contruidos de madeira
com piso de terra à margem
de despenhadeiros o 'me põe
em risco a vida de nossos fi-
lhos.

Além das denúncias que fi-
zemos através do NOTICIAS
DE HOJE, distribuímos bole-
tins conclamando os trabalha-
dores a lutar por melhores sa-
lários, contra a carestia e pe-
Io pagamento d.03 atrasados.
Depois que os boletins apare-
ceram, o engenheiro chefe vi-
rou «tira» e agora anda à ca-
ça de comunistas, em vez de
satisfazer às justas reivindi-
cações dos trabalhadores. Mas,
estes começam a ver claro e.
orientados pelos comunistas,
procuram traduzir o seu ódio
a ôsse regime de esfomeadones
na organização e na luta am-
pia pelas reivindicações, ten-
do em vista um futuro livre
oara nosso novo.

mentoa do funolonaiismo mu*
nicipai. Mas, e daqui até lá.
dc que viverão os 400 funcio-
nários?

Há dias a Câmara autori-
2ou ao Prefeito contrair um
empréstimo de 3 milhões do
cruzeiros num banco de crê-
dito. Mas, quem emprestará
dinheiro numa prefeitura fa-
na chuva, comendo com a mat
lida? Suas dívidas alem do
atraso aoa funcionários ultra-
passam a 10 milhões de cruzei-
ros,

Além da fome que mora em
seus lares, os operários en-
frentam a arrogância do Pre-
feito. O trabalhador José
Braulino, pai de 3 filhos, foi
despedido da Prefeitura por
ter reclamando com energia o
seu salário.

Diante do que ocorre em
Araraquara, erguem-se e pro-
testam os funcionários. Só
com a organização e lutando
unidos e com firmeza, porão
fim a tão crítica situação, a)
Antônio Pedroso — Araraqua-
ra.

tii «6II »cft. jagunços, um pe*
(initci ae ctmoias, tem bando*
do cangaceiros que meenuoi-
am jornais do povo, um Orasli
de trabalho, com justiça, sau-
dc, instrução, bcnvc&Ur e fo
lícidade para todo o movo.

£t»tc Brasil já esta
tendo construído, l como um
edifício» cuja planta foi traça-
«a • cuja construção a dirigi*
da peto genlo do engenheira
LUIZ CARLOS im.l-.il:., a
General do povo. a pnnctpU»
eram apenas alguns mestre**
pedreiros a ajunuantes. ue^toia
foram milhares de homena o
mulheres trabalhando. Os alU
cerces já estáo prontos e at
paredes se levantam. Para ca-
da operário que cal surgett
dezenas dc outros. Amanhl
milhdes estarão conosco para
o acabamento da obra, a co-
bertura do grande t£ fíulo qu*
re chamará BRASIL LIBER*
TO.

Homens, mulheres, vemos,
e até crianças trazem sua de*
máo para o trabalho da Pat>
Quem mais trabalha são o* co-
munistas, vencendo tiificulda-
des, sofrendo cadeia, vstudan*
do, lutando sem parar. Assim
foi- Antônio Barbosa.

Amanhã, amigos, o general
Prestes entrará trjunfalment*
pelas largas portas do Brasil
Liberto. Sob o teto vermelho
como o sangue dos heróis e a*
rosas da primavera e das pa*
redes branquinhas como a ah
ma pura do povo, penderão re*>
tratos de mártires, de heróis,
de filhos do povo, como Tira-
dentes, Frei Caneca, o negro
Henrique Dias, o indio PotU
Entre êles, entre muitos, es*
tara o retrato moço e sim pá»
tico do jornalista Antônio
Barbosa, para assistir á nos*
sa grande festa, a festa dn

libertação do povo brasileiro.

POSTA RESTANTE
áAO PAULO — José de

Souza Castro — Sup pergun-
ta sobre a religião ca URSS
está em mãos do responsável
pela seção «Respondendo ao
Leitor».

SANTO ANDP<3 — F Go-
doy — Sua sugestão sobre a
publicação das u-is trebalhis-
tas será estudadP. M£nde-nos
endereço para o ea?o en: que
tenhamos que nes ^onespon-
der consigo, pesse almente.

SAO PAULO — Miguel
Santos — Confor+a-nos que
tenha gostado da reportagem
«Os ultra-sons ope.pm mila-
gres». A publicação de repor-
tagens sobre a Ui.i.â0 Sovié-
tica e as conquistas dc sócia-
lismo é uma preocupação
permanente da VOZ OFERA-
RIA. Gostaríamos de conhe-
cer sua opinião sobre a pene-
tração dos jornai-- da Im-
prensa popular e as. causas
das deficiências me nota.

CAXIAS — Beneóitc Mar-
quês Teixeira — Atendere-
mos o unais rápida, ente pos-
sível o seu pedido de infor-
mação.

ARAGUARI - J.P. — Re-
cebemos a notícia sobre a
mensagem de solidariedade e
ã contribuição em dinheiro
enviada aos herói°os minei-
ros de Nova Lima prr ocasi-
âo de sua última gieie. pelos
ferroviários de Goiás que lu-
tam por melhores salários e
contra os frequeríeg atrasos
no pagamento. lucro recebe-
mos cópia da meTs>agen? en-
viada ao deputo rio. Campos
Vergai, verberanio s.s violên-
cias de Vargas çontia os ma-
rítimos.

MACAfi — Recebtmos cô»
pia do telegrama 'nVado aflf,
administrador da Leipoldina
de rogozijo pe.a re admissão,
dú lider Sarmet. afastado
desde 1948. Temos também
em mãos a notic'& ae que em
dois comícios nas i.í dnas dai
Estrada, mais de mr.a oente-
na de ferroviários saudaram
com vibrantes discursos e fo-
gos de artifício & virór.p con»
quistada pela so]'f:aiifdade.

RECEBEMOS
Pelotas — Oito originais

de reoortagens e noticias do
correspondente dessa cidade.
Santa Maria — Eup.Ttagem:
sobre, o racionamentf-- da; car-
ne e notícias áe Santiago,
Cacequi e sobre a CAF doa
ferroviários. Rai7<haria —*
Carta de Primitivo Pais Sil-
va sobre a situe ção* õbs' pre-
sos. Fernandópotiís — Manoel
A. da Cunha Fen&r — Car-
ta denunciando- as? arbitraria-
dades do agente do Correio
e sobre outros assi>rtos;.

Rio Grande — c&ita de Jo-
sé Marques: de Mendonça»
TAUBATÉ — Carta de LuhS
sobre a C.T.I. FORTALEZA
¦— Carta de um empregado
do Banco de Crédito Comer-
ciai. MARIALVA. — Carta
de José V. Orioü. MOSSORÔ
— Reportagem s?ôbre os fer-
roviáries. SAG P-AULO —*
Carta de Nazareno Ciavatta,:
Santa Rosa — Carta dè S,
J sobre a ?oIôrrIa ce Guavi-

rova. JUNDIAÍ — Carta sô*s
bre a Argos Inov.stcia,. PAS*>
SA QUATRO —• NcííJcia sô*»
bre o Patronato Agrícola
Campos Sales.

Pâg. «¦*. VOZ OFEBARIA * Biói 1MW
kS£S»í<''
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HOMFNAf.FM DO POVO
BRASILEIRO AO GRANDE STÁLIN

DIA 20 DO CORRENTE. ENCER RAMENTO DA COLETA DE AS-SINATURAS PARA A MENSAGEM
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B»V 2/ rfo corrente
transcorre mais um

aniversário de Stálin, o
primeiro após a sua mor-
9e, Sua perda provocou
sm toda a humanidade as
mais profundas manifes-
tações de pesar. O povo
a os trabalhadores bra*
Bueiros demonstraram
'0 seu sentimento de dor
mas conversas e em mani-
festações públicas. A per*
Isto de Stálin repercutiu
mas fábricas, nos escri-
tórios, nos estabeleci'
mentos públicos, nas fa-
%endas. Naqueles dias,
milhões de brasileiros

deixavam transparecer õ
quanto amavam àquele
que, ao lado de lênin le*
lara o proletariado da
Rússia ao Poder e abrira
para a humanidade o ca*
minho de uma nova vida,
uma vida sem miséria e
sem exploração, uma vi*
da de fartura e bem-es-
iar, de cultura e fellcU
dade para todos,

A reação não pôde im-
pedir essa imensa torren*
te que se expressava no
sentimento popular, nas
fisionomias e no íntimo
de cada trabalhador. O
seu ódio se manifestou
quando prendeu aquele

jovem soldado do exerci
to que chorou no quartel,

Dc norte a sul do pais,
dos mai» longínquos rhh
cães de nosna pátria che-
gavam carta» e tetcgra-
mas. Inúmera» organiza-
ções, assncinroes, nindi'
totós, comissôcH de pa-
trintas dirigiram-se dire-
lamente «« organizações
soviéticas e ao PCUS
transmitindo o sentimen-
to do povo brasileiro pe-
to falecimento de lonif
Vlssarlnnovich Stálin.

E, dentre as grandes
homenagens, destaca-se
a mensagem que o nosso
povo prepara para enviar
a Moscou. Logo nos pri-
meiros dias após o fale-
limento do grande gênio
e camarada de lutas de
lênin, teve inicio a co-
leta de assinaturas. Mi-
lhares e milhares de as*
sinaturas foram recolhi-
aas até agora. Operários,
camponeses, donas de ca*
sa, funcionários públl*
cos, comerciários, jo~
vens e velhos, soldados,
tem aposto seus nomes
na mensagem. Às vezes,
muitos analfabetos pe-
dem que os seus amigos
assinem por eles.

No dia 20, às véspe*
tas do aniversário de
Stálin, encerra-se o pra*
so para o recebimento
aas restantes listas de
homenagem do povo bra»
sileiro ao grande Stálin,
que devem ser enviadas
à redação de VOZ OPE*
RÂRIÀ. Nos poucos dias
que nos restam, ainda é
tempo de obter mais as-
sinaturas para a mensa*
gem que, depois de enca*
dernada, será encamU
nhada ao pais do gran-
de Stálin, a invencível e
gloriosa União SoviêU-
ca*

Lindberg
Ék miasSu «*«> OmU* U«4»

b*»ri» no IVjnII á. evl

ra. .ni.-âr -. %j§ t»|«r«*ft««
nrtr'¦¦•!..!; ,. | « r,- rinis. 4»

rutwia pátria 8* Ugtmtl ria-
\ .In f.-v .1 . A ,-• . r r.-sprHn.

bastaria o caráte» •;,,tintm<m-
te secreto que • f&vfctve pa»
ra confirmar o n> o -jroria-
rnnm twioi oi dwm «ratai.

I/ntltwrB vrio ¥rc mwaâo
<>ft i.ii .' ¦.!., .1 a 1- r atam*
penhou na Anr-U«rw. onn*
esteve em longe» cetòqutof
com Peron, me-, tteente da
Hltler. como é>.

Kujrwi.l.» a i ¦ i CltttfCm, O
coronel nmcrieuK mantém
estreito contarão coro o»
membros do Governo ae Oe-
túlio. Onferencou «tir» Nero
Moura e a expHru. ttv ar que
velo cxcHiatvamn* »e r. servi-
ço da 'Pnnairt', r.tta» pelo
Ministn» da Aeronáutica, n&o
satisfaz & ninguém. >•« asnim
é. como so *x|ii «•.•im a» con»
ffiV-noün oftrlalf cuc vem
mantendo, e o v*«*Aifc! ml«te
roíso de sua .iti..u,.-.f, v

Quem é LlníUrfMg? £ um
c o n h c cido colaboraclonista,
agente de Hitler nos Estados
Unidos. Quando tíiuurou a
guerra, para salvar as ap»
rênciaa e poder eut-lCei me-
lhor suas funçõ^it de espião,
pediu para SAr ir.ccrporado
Ae forças armada..Seoendo-o
traidor. Rooaeveft rechaçou
aua pretensão. O comporta»
mento poaterioi ao _ndberg,
puramente isolar/rraia. con»
firmou que sua «u?>versão>
ao anti-nazismo n&o passara
de simples corfr.R it fuma-
«a.

Llndlaerg1 foi tamr»*m cola-
borador direto dh a ex Car*
rei, Ministro da Saúde, d«
regime de Petain.

Hoje em dia, '..mdberg ra»
presenta os m«is exaltados
sentimentos fasc'b*as da rea-
ção americana. E nao é por
outro motivo que Piftrnnower
mandou-o ao B«uil. pois seu
passado é uma comercial pa»
.•a entender-se com U«-túlio.

mimiNumhô t**$ • í 4 * f;*/
¦ -4*% -,»i»H - -fr- - It» i'--

(Ni o Maior Inimigo Oo ta
0 Imperialismo on o LaiiHio?

O Mltt KmaaJ II. Va^o«*^l«>»j, «fc N. igu<Ktt ihiiub
d.» ttio> ttrlgllMOt, pu\ rartM, uni* «^»k> do p«rgJ»iUMi êOliro
dlfíTt-rtti-s .|ii. «i.^v DmMI abaixo Ntpoata a alguma» Af*•íasi perguntAS. Vm\ nm** prótüiu r<l|(.i.» rMPMiMFMMI a
IKTKunt». tk» nvesnw» leitor, »/»brr -. mtSkÊSjadkm £ burfiiift.:»ia niM-intidl an Frwit». Ik-tno rfcti* • d* ! ih.t ú. %n tfSXãtSM

rrlm.-ír* p«-rgunU —
Qual o maior inimigo do lirti
Sil: 0 in.p.-n:tli.-,in.. «,.i (. U-
Ufúndio?

ic«'sjn.stu — O povo bra»
ailciix -ti;.' tanto do )ugo
imperialista como da orrt's-
aao do latlfúndic e doi res-
tos feudais ainda exHu-ntes
em nosso pnts. O impcna-
ii ii. i e as nbravfvondM
feudais estão, no BFUBi tão
intimamente tntreu>.ados
que formam um só uni*
co sistema tle «fxploravao t
opressão. Os restos feudais
constituem o mais impor-
tante ponto de apoio do tm*
pprlnlismo — especlatmente
o imperialismo norte ameri»
cano — em nos&o pai» For
outro lado. os reftos feudais
e o monopólio da rerm se
sustentam graças ao ipoio
do imperinlismo imiwdindo
o desenvolvimento Uvrf e
progressista do Rrasd Em
conseqüência JAsse 'miela*
çamento de interesses quese «retifica entre os .atifun»
diários e os Imperialteta» é
conservado o carátet semi»
(eudai e semi-co'onial da
economia brasileira.

Assim, sem •*. llqiudar o
ugo imperialista nao * pos-
Jvei acabar com os estos
feudais; sem se douidar
com o sistema latifincUà»
rio nâo se poderá libenai o

Brasil da dominação mpe~
riulista. Isto mostra que a
luta contra os restos feu-
dais ô inseparável da luta
contra o imperialismo e vi»
ce-versa. Esta circunstancia
dá a revoluçflo brasuelra,.
na atual etapa, um cunho
nitidamente antiimperialista
« antifeudai.

<0:—
Segunda pergunta -

Qual é a lei econômica funr*
damental do socialismo?

Resposta — A lei econô»
mica fundamental do wcia»
lismo, assim como a te) eco»
nômica fundamentai ao ca-
pitaiismo contemporâneo, é
uma genial descoberta do

|«^^^^ EDITORIAL -^«s^^

A Fora do Partido Está em Sua Ugaoão Indissolúvel Cor. o Povo

I
íII
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gEM DÜVTOA, uma das características mais importantes do momeii»
^»*f to presente em nossa pátria é o ascenso das lutas da classe opera»ria. Sob a influência destes grandes choques de classe amplas massasdespertam para a luta e para a ação, dispõem-se a defender seus inte-rêsses vitais e a oferecer crescente resistência às conseqüências da poli-tica de fome e guerra dum governo a serviço dos imperiaiistas ame-ricanos.

A cada dia que nassa, o desenrolar dos acontecimentos e a situaçãoa que foi arrastado nosso povo demonstram que a razão está com oscomunistas, com Luiz Carlos Prestes e seu Partido. «Os acontecimentoscomprovam, diz Prestes em sua recente entrevista à imprensa demo-crática, que quando nosso Partido levanta uma palavra de ordem, aocontrário do que dizem nossos inimigos, não estamos fazendo mera pro-paganda ou agitação ideoüógica, mas lutando fundamentalmente pelossupremos interesses da nação».
Por isso mesmo, é inevitável que as massas populares encabeçadas

pela classe operária, todas as forças e correntes patrióticas e progres-sistas da nação se voltem mais e mais para os comunistas, depositem suaconfiança no Partido Comunista, apoiem e prestigiem suas campanhase iniciativas. A própria vida mostra que existem todas as condições
para a conquista de grandes êxitos na luta de nosso povo pela paz e alibertação nacional. O êxito das tarefas históricas que incumbem à van-
guarda de nosso povo só pode ser alcançado mediante a ligação estrei-
ta e sólida com as massas das cidades e dos campos.

A história de todos os movimentos populares ensina que as mas-sas e a classe operária só podem desempenhar o seu papel quando estãoorganizadas. Entretanto, para avançar nesse terreno, é preciso reco-nhecer que o nível de organização da própria classe operária não estáao nível de suas lutas atuais. Tomemos, por exemplo, o caso dos valen»tes têxteis de São Paulo, que se contam entre os mais organizados e quetão importante papel desmpenharam na grande gre ve de abril. E' sabi»do que nem a metade dos trabalhadores têxteis de São Paulo está or»
ganizada sindicalmente, não obstante o grande avanço da sindicalização.Além disso, é sabido que, em relação à classe operária, grande é o atra»

so da organização das massas populares, das mulheres, dos jovens e es-
pecialmente do camponeses, que constituem a maioria da população do
país e são os aliados fundamentais do proletariado.Na realidade, somente estão organizadas as camadas mais avan-
çadas do proletariado e do povo. E a reação tenta por todos os meios ti-rar proveito dessa brecha. Getulio, Jango e sua clique procuram expio-rar a ingenuidade política, a inexperiênêcia e a boa-fé das camadas maisatrasadas, procuram nelas se apoiar para iludir e entregar nosso povoao dominador imperialista.

No esforço permanente e infatigável para se tornarem os autên-ticos porta-vozes das massas populares, os comunistas dedicam especialcarinho à conquista dos setores mais atrasados, visando despertá-los
para a ação e, a partir de sua própria experiência, educá-los, incutir-lhes consciência de classe e confiança nas suas próprias forças, paraliberta-los da influência ideológica dos piores inimigos de nosso povo,os imperiaiistas americanos e seus lacaios feudal-bmgueses.Para unir e organizar é preciso saber partir do próprio nível dasmassas, partir da defesa abnegada e esclarecida dos interesses das mas-sas. As massas reconhecem seus dirigentes de vanguarda na medida emque estes lutam peJas suas reivindicações. Trata-se, pois, do conheci-mento concreto da situação, de saber falar uma linguagem acessível ecompreensível para as massas, de escolher com justeza os objetivos pararealizar um autêntico trabalho de vanguarda sem avançar demais e ficarisoJado. Trata-se, iguahnente, de obter um conhecimento cada vez maisexato e apurado do estado de espírito das massas e de sua disposição deluta, para não ficar atrás, a reboque das massas.

Para alcançar êxito na sua honrosa atividade educativa e orga-nizativa, os comunistas se empenham em dominar cada vez melhor a jus-ta linha política do Partido, são cada vez mais atentos às reivindicaçõese ao estado de espírito das amplas massas populares. 3s comunistas seinspiram no ensinamento do genial Lênin de que só vencem os que crêemno povo, os que se inspiram na fonte da viva criação popular, e se orien-tam pelas sábias lições do Partido de Lênin e Stálin que nos ensina que«a força do Partido está em sua ligação indissolúvel com • povo, a forçado povo está em sua coesão em torno do Partido».

I

aunarada St&Urv, ape-:» m»
da era nua obra diUslca,
«Problema! Econômico* df
SodallHino na URSS»

Definindo • tet econômica
fundamentai do gocutnsmo»
dl/, o camarada Stálin <a*
caracteriBttoti} esjienejtitó e
na uxlgônciaa «ia lei econô-
mica fundamentai do soda»
Hxmo poderiam ser 'ormu-
Ia d as nproximtanmcrttc do
aegulnte modo: garantia da
máxima satisfntáo !• ne-
cõssldades materiais h oultu
rats. sempre crescente* d*
toda a sociedade, pot mele
do ininterrupto aumento i
aperfeiçoamento da irodu
çâo socialista. A base de
uma técnica sunerior»

. Como se vò. a lei ^conô
mica fundamental do soda
lismo define qua» o -«bjeti
vo da produção socialista
—- ca máxima latisíaçac das
necessidades materiais *» cul-
turais, sempre crcwntes,
de toda a sociedadc^ —
como também define o meio
para se alcançai este obje
tivo — «o tnlnterrui>*c au
mente e aperfeiçoamento di
produção socialista, .* base
de uma técnica superior». A
lei econômica fundamenta)
do socialismo fornece * cha
ve para se compreendei e
explicar todas as leis ^ue r*>
gem o regime socialista.

Sugerimos que o -eitor,
além de estudar a oora do
camarada Stálin, «Proble-
mas Econômicos do sócia-
lismo na URSS* puoMcada
na revista «Problamas», n.»
43, estude ainda o tr malho
de G Kozlov, tA lei econô-
mica fundamenta) do *.ocia-
lismo», divulgado também
na revista «Problemas», n.»
48.

--:0:-~

Terceira pergunta "-
Por que o CEDPEN não luta
pela encampação da Lip-hi e
da Bond and Sbare. }h que
essa encampação impressa
à economia nacional?

Resposta — Aicompanhan-,
do-se as atividades do Centro.
de Estudos e Detesa li Pe-
tróleo conclui-se que não í
exato dizer que o CEDPEN
não luta pela encampação
da Light e da Bond arfi Sha-
re, empresas tmpenaástas
que monopolizam a indús-
tria de energia iiétri<:a em
nosso país e que com a co«
nivência do governo, éao res-
ponsáveis pelo criminoso ra-
cionamento de 'nerg:a En-
tretanto, se o nosso leitor
tem críticas ou sugescôes a
fazer sobre o rèférídc pro-
blema àquela organização
patriótica, sugerimos ^uf se
dirija à sua direção. Para
maior facilidade do 'Pitor,
esclarecemos que o -meiere-
ço do CEDPEN é o seguin«
te: Avenida Almirante Bar:
jroso. 97 — sala òOS -
de Janeiro» S».F»
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OFI* laf b k I ^¥ ONU
lal amido da t^ferêneia
das Hermudas, onde e»tu-

dou eom ***us parceiro» hri-
linieo e francês a estrato-
fia da guerra fria, o preal»
dente ám fitados Unido» vo»
•u pnni I«nke Socctss ond«.
aa sodfl da O.N.U., pronunci*.
mi um Afonso rtífinte a Aa*
•embleia GenL

Por ama Intervenção dia-
mãUca, Eisenhower parece ter
querido, do certo modo, en-
obrir o rotundo fracasso da
Conferência das Bermudas,
apresentnndo-ic como o pa-
ladino da solução do pro»
blcma atdmicoi que é uma
d:».i questões centrais da pe-
rigosa crise existente nas re-
lações internacionais.

A roupa de cruzado catlân*
tico» veste evidentemente mal
as proclamadas intenções pa-
cíficas do dirigente da maior
organização agressiva que
Já se formou na história. A
alva pele de cordeiro não
conseguiu esconder as afia*
das garras do lobo lmpccia-
lista: Eisenhower insistiu no
falso tema da eameaça> dc
uma agressão sov,ot\a; pro*
clamou a suposta capacidade
americana de arrasar os pai-
sea democráticos; defendeu
a política de «auxilio» ian-
que aos países europeus e aos
«sub-desenvolvldos*; lançou
as costumeiras calúnias só-
bre os países do campo de»
mocrático, etc.

O presidente norte-ame*
ricano não expllrru por que,
apesar de dizer-se partida-
rio do reforço da O.N.U.,
tranformou essa organização
em um instrumento da políti-
ca unilateral dos Estados
Unidos e impede, pela coa-

^mmmw»;

çio aos Eatadcs «ob «ia to-
ihuí.ti.t, ti eoniposlcao Ia*
gal do Cuuwiho <!c sjeguran*
ça. Por outra» palavras. El*
senhowrr passou por alto at
tdolaçtV» greaseyss & Car*
ia da ONU feita» pelo» pai-
m-a aa bloco do Atlântico •
não tocou sequer no proble.
ma vital da inclusão da Chi-
na no mio da organfcsçfto
Internacional, o-* leiloa sa*
bem que a ausência llegfti*
ma de uma delegação chi*
nesa priva a ONU de autori*
dade para deliberar sobre of
mais impixtantes a^untos
mundiais, a começar pelo
mais importante de todos: o
qu« diz respeito «o alívio do
tensão internacional.

O discurso de Eisenhower
não pode desconhecer esse sen*
timento incontívcl dos povo»
e é para tentar salvar do
naufrágio, cada vez mais rã*
pido, a política de agressão
por ele chefiada, que se viu
obrigado a fingir intenção
honesta de contribuir para o
alívio da tensão mundial.

Mas, se existe o desejo de
contribuir para a paz mun-
dial e para a proibição das
armas atômicas, qual o empe*
cilho de que isso se torno
realidade senão a tenacida*
de guerreira dos monopolis-
tos americanos?

De tão discutida, a quês*
tão atômica não tem mais
novos ângulos pelo qual íal-
te ser encarada. O que há
de novo é que o monopólio
da bomba (A) e da bomba
(H,) diluiu-se diante da ca*
pacidade criadc.a da ciência
soviética de vanguarda e da
potencialidade da indústria
socialista. É significativo que
o Próprio Eisenhower seja
forçado a reconhecer a URSS
como um «colosso atômico»

d proclümii t vulncfi»t:....-o-
do» Estados Uoidus a um sta-
quo aiontiro que ãltj asb*i *o
poderia *er fri *m repctnália
a um atacas criminoso contra
e campo democrático.

Eisenhower procura fator».
sa» agora, o paladino da prol»
bicão du u&o das armas atô*
mlcaa. Mas mio avançou no
sentido de facilitar a proibi*
ção dessas arma». Apresenta
um plano vago, a título de
«novo conceito». Esse «novo
conceito» buscaria «mais do
que a simples redução ou su*
Pressão dos materiais ntômi*
cos disponíveis»: cuidaria de
empregar a energia atômica
pe*a fins de paz, propondo,
ao mesmo tempo, um orga*
nlsmo intemneíonal paro dl-
rigir as pesquisas.

Ora, deide 1910, a Asse-n*
bléia Geral da ONU; diante
da qual fuiou Eisenhower. re*
conheceu como indispensável
a interdição do uso da ener.
gia atômica para fin3 mlli-
tares e a necessidade de um
organismo internacional para
controlar essa proibição.

Se os Estados Unidos de-
sejam realmente o alívio da
questão internacional, então
por que rechaçam, ano após
ano, as propostas soviéticas
da essinatura de um Pacto
de Paz entre as grandes po*
tências? Se desejam, de fa*
to, resolver a questão das ar-
mas atômicas por que, então,
não proclamam seu apoio à
proposta soviética, várias ve-
zes apresentada na O.N.U.?
Essa proposta prevê:

1) Proibição obsoluta da
arma atômica e instituição de
um organismo de controle
internacional;

2) Redução dos armamen-

toa e das forças itsirutda* da»
eineo grande» põiôncias,

â) Convocação de uma Om-
f<f. n«-..t Mundial para por
SSS pratica aa meanu»» medi*
das em rolução a todas aa
demais potências*

Essas medidas simptoe a
objetiva», já propostas, ros*
guradnm o Interesse doi po*
vos o a soberania dos Estados»
Mus em lugar dc consIderiL
Ias, Eisenhower preferiu usar
a Assembléia da O N.U. Pa*
ra um discurso do propagar.*
da que não apresenta qual-
quer proposta concreta sobre
cs problemas que dis querer
solucionar.
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DS MONOPÓLIOS IANQUES
IMPEÍEM A PAZ NO VIET-NAM

A 
entrevista concedida pelo
presidente Ho Chi-Min

ao jornal cExpressen» obteve
a maior repercussão em todo
o mundo. Saudada calorosa-
mente per todos os países do
campo da paz, recebeu tam-
bém o apoio caloroso de to*
dos os povos interessados em
pôr fim ao perigoso íoco
de guerra aceso pelos im-
perialistas franceses há sete
ano3 passados.

Principalmente na França
e no Viet-Nam ocupado pelas
tropas imperialistas está cia-
ro, é que a entrevista contri*
bui poderosamente paca o iso*
lamento dos fautores de guer*
ra. Na primeira o impetuoso
sentimento de que a paz no
Oriente deve ser alcançada

mus Bati*rmisias
O terminarem a Conferência das Bermudas, os lide»

H 
- * res do bloco «Atlântico» emitiram um comunicado

§ que não traz nenhuma luz nova ao desenvolvimento da
ú situação internacional. O espírito do comunicado é o da
p guerra fria e o do agravamento da situação interna*
p cional.
|g Os termos paz, democracia, liberdade são, sem dú-
p vida, abundamente usados. Mas num sentido que os des*
% figuram, no que aliás também não se pode encontrar ne*
P nhuma iniciativa criadora, pois é um hábito velho dos
^ imperialistas esses de usarem as palavras numa integral
p contradição com o conteúdo de sua política,
jg Dizem os dirigentes ocidentais que o «Tratado do
p Atlântico Norte» é e continuará a ser o fundamento de
p nossa política comum.» Como é possível conciliar essa
^ afirmativa, com as declarações açucaradas de que ê ne*
Ú cessário diminuir a tensão internacional e servir a paz?
P O Pacto do Atlântico é a pedra; angular da política de
0 agressão posta em pratica ;!os meios dirigentes dos
Ú Estados Unidos, particularm^iíe a partir de 1947. Con-
p tra os termos da carta da ONU, realiza uma política de
p bloco, transforma todo o chamado mundo ocidental em
p uma poderosa base agressiva que cerca ameaçadora-
0 mente o campo da paz e da democracia. Não é segredo
Ú para ninguém, muito menos para ISisenhower, Chur*
p chill ou Laniel, que o Tratado do Atlântico viola gros*
ú seiramente os acordos celebrados durante a guerra, par*
p ticularmente os de Ialta, Postdam e Moscou, que asse*
P guram a liberdade de todos os povos do mundo e possi-
0, biliíam o desenvolvimento impetuoso do progresso e do
^ entendimento entre os povos. Entretanto, é o Acordo de
p agressão imposto pelos americanos que os dirigentes da
P França, da Inglaterra e dos Estados Unidos, apresentam
Ú novamente como a pedra angular de sua política futura.
P O comunicado não dá também nenhuma perspectiva
p de paz na Indochina, apesar da recente entrevista do
Ú presidente Ho Chi-Min, e reitera a política provocativa

visão da Europa?; e esperar que «os países da Europa á
oriental possam, no momento propício, desempenhar no- Évãmente seu papel como nações livres, em uma Europa 1Mvre.» p

Não se pode deixar de constatar, todavia, que foi im- ppossível aos generais da guerra fria passar por alto a úsuprema aspiração dos povos que exigem, crescente* pmente, o alívio da tensão internacional, e a política so- É
viética de paz que é o maior sustentáculo da luta dos |
povos pela paz. ||

Assim, não foi possível aos conferenciantes deixar de presponder favoravelmente ao convite soviético de uma 0próxima reunião entre a URSS, os EE.UU., a Grã-Bre* ptanha e a França, embora a nota de resposta, afinada ppelo diapasão do comunicado, não aproveite as perspec* Ú
tivas claras de entendimento que ressaltam de todas as patitudes soviéticas. Deve-se notar, aliás, que a simples paceitação de um próximo contacto com a UESS, fora Ú
das vias diplomáticas usuais, significa uma solução de Ú
compromisso, entre os «aliados» ocidentais, pois era pú* Éblica a oposição norte-americana a essa reunião. O mes* %mo se pode dizer a respeito da aceitação de uma troca pde pontos de vista a propósito de uma reunião entre as pcinco grandes potências, tema em que também são no* ú,
tórias as divergências entre os Estados Unidos e os go* ú
vemos britânico e francês. p

A Conferência das Bermudas foi, portanto, um du* 0
pio fracasso. De um lado, não contribuiu para a causa 0da paz, insistindo no prosseguimento da política de di* pvisão do mundo em dois campos hostis e, de outro lado, 0não obteve conciliar as contradições irreconciliávéis que Ú
dia a dia se tornam mais graves, dentro do próprio bloco pagressor. Ú

Isso demonstra, mais uma vez, a força irresistível do pmovimento da paz que bloqueia cada vez mais as tenta* ptivas desesperadas dos incendiârios de guerra e reduz a É
farrapos suas tentativas desesperadas de assumirem a 0,

rapidamente estende-ae a tô.
das as camadas da popula*
ção. Interessados na continua*
ção do conflito estão apenas
os criminosos representantes
da alta finança, No Viet-Nam
ocupado, onde o presidente Ho
Chi-Min conta com o apoio da
maioria esmagadora da po-
pulação, sua entrevista agra*
vou ainda mais o isolamento
político em que se encontra
Bao-Dai, o imperador de ope-
reta, que os empresários da
guerra imunda foram arran*
car da vida dissoluta nas «boi*
tes» para o cargo de quisling
coroado. A êsse respeito, são
elucidativos dois fatos: o pon-
to de vista fcancês oficial-
mente proclamado de que o
conflito deve terminar o mais
depressa possível e a que o
íb depressa possível, e a en-
trevista de Van-Tan, Primei-
ro-Mnistro de Bao-Pai. En-
trevistado em Paris pelo jor*
nal franes «L'Express»,
Van-Tan declarou, em resu-
mo o seguinte: as declara*
ções de Ho Chi-Min devem
- it encaradas como um novo
fator; nem o povo francês,
nem o vietnamita compreen-
deriam que não se fizesse to-
do o possível para acabar com
essa guerra sangrenta; após
serem aceitas pelo Viet-Min
as propostas de trégua que
a seu vec devem ser feitas
pela França e pelos títeres de
Bao-Dai, deveriam prosseguir
os entendimentos, de forma
direta, entre as partes inte*
ressadas, sem necessidade de
recurso a outras potências.

Está claro que tanto da
parte dos maiorais franceses
como do lado de seus agentes
na Indochina há uma grande
distância entre o desejo de
paz que proclamam e os atos
que praticam. A realidade, po-
rém, é que não lhes ê mais
possível deixar de falar em
paz, pois a guerra tornou-se
um desastre político de alta
envergadura.

Não há dúvida, também»
de que hoje, o principal obs-
táculo ao estabelecimento da
paz no Viet-Nam é a pressão
norte-americana visando pro-
longar © estender o conflito.
flítOo

g aos países de democracia popular e à URSS, ao dizer iniciativa diplomática, eom & finalidade de afastar os I Para os monopólios norte=
% que nao se pode «considerar comu permanente» atual di» novos do caminho ds nas, % *=*=

americanos, e para seus agen*
tes no governo, a guerra na
Indochina oferece o maior in-
terêsse. Em primeiro lugar,
debilitando a França, faci-
Iita.lhea dominá-la e abre
cominho para os empréstimos
de «ajuda», cada vez maia
rendosos para os bancos ian-
quês; em segundo lugar, per*
mite-lhes a intromissão dire*
ta na Indochina, onde for*
cejam por obter pceponderan-
cia sobre seus associados
franceses; em terceiro lugar,
a política de manutenção ,da
guerra no Viet-Nam e de sua
ampliação enquadra-se na po*
lítica geral, guerreira e ex°
pansionista, dos dirigentes
norte-amedeanos. O domínio
econômico, político e militar
na Indochina significaria para
eles não só o ganho de uma
rica presa colonial como, tam*
bém, a obtenção de poderosa
base para o ataque à China
e a sustentação dos governos
títeres que estão instalados
em outros países asiáticos*
Além disso, ganhariam novos
pontos para sua política de
concorrência aos ingleses S
franceses.

Nada há de estranho, per-
tanto, que na Conferência das
Bermudas, Foster Dulles e
Eisenhower tenham Pressio-
nado ao máximo o «premiei*
Laniel, para que seja contl*
nuada a todo custo a luta na
Indochina. No momento em
que os povos exigem, de ma-
neira crescente, o fim doa
conflitos em curso e a liqui-
dação da guerra fria, 0 pla«
no americano consiste no en*
vio de uma missão militar
ao Viet—Nam, pac-a que, no
fim de dezoito meses, a guer-
ra Possa ser intensificada
sem necessidade de soldados
franceses, que se deslocariam;
para o «Exercito Europeu».

Duas políticas, portanto*;
definem-se bem claramente: a
da paz e a da guerra. Ho Chi*
JWin apresenta os meios de cea»
saeão imediata da guerra; Ei**
senhower, a plataforma sinis-
tra de mortandade maior.

Mas a força unida dos po-:
vos, que pôde impor o armis- \
tido na Coréia, anulará igual- |
mente os torvos planos dos I
incendiârios de guerra sedia*"'
dos em Washington.

i jjjiu.1. *"BÉ que não se pode «considerar cerniu permanente»atual di» povos do caminho da paz,
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Trava-se em Todo o Brasil
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acion

enstfícam-se em tòãa parte e em todos os meios
os preparativos para a Convenção pela Emancipação

Naci onal
Q POVO BRASILEIRO ve*
^*** levar M*aj problemas
meda sentidos ao amplo, lk
vrc r democrático debata
do Convenção ^la Eman*
clpaçóo Nacional cuja rca-
liracão etta mercada pata
janeiro próximo. Desde jà
(M mal» sentidos proble-
mas em cada lugar então
sendo debatidos. O dosonvol-
vimonto dessas discussões
•ra au® personalidades, liatt*
ras representativas de to-
dos os setores da atividade,
homens do comércio o da
Indústria, lideres operários
• assembléias sindicais, ho-
mens o mulheres do povo
são chamados a intervir era
nftmero cada res maior, es-
boca o quadro grandioso do
maior o mais orofundo de-
bate dos problemas aacio-
nais Já leito em nosso pais.

Mas o quadro ficaria In-
completo se não se assinalas-
se ane não se trata de um
debate que fica nas na'a-
vras. Não. £' uma discus-
são em mie se busc solu-
çÕes patrióticas, em que a
respon^abi'idade do govêr-
no pelo descalabro a que
está loqado o pais surge
em toda a sua eakrmftosa
e x te n s ã o, um debate
que se marcha para o
união de esforços e que se
encaminha oara a Conven-
ção aue deverá elaborar
um moqraraa de luta pela
emcme»»*»-***'ío nacional.

TOMAM POSIÇÃO OS
ESTUDANTES

Prestigiosos lideres estu-
dantis assinaram coletiva-
mente um vibrante morai*
festo de apoio à Conven-
ção. «Os universitários, dia
o documento, além de se*
tem sensíveis às questões
que concernem - aos sune-
riores destinos da Pátria*
compreendem que a solução
definitiva de seus princi-
pais problemas está na de-

flíwm dos debates preparatórios para a Convenção é comum discutir-se o "esquema Ara-
»ha". Assim se verifica, por exemplo, a falsidade da política do governo que apregoa
estar beneficiando o exportador. Com a bonificação, o exportador recebe mais cruzei-
tos por dólar. Sente de imediato um alívio na sua situação. Mas a manobra baixista dos
americanos vem logo. Por exemplo, o preço em dólar da carnaúba caiu logo que foi d»-
Julgado o "esquema Aranha". Em conseqüência, mesmo com a bonificação^, o exportador
recebe o mesmo ou menos. Isto acontece porque os americanos detêm o monopólio do co-
tnércic de carnaúba. A única solução é quebrar o monopólio, ampliar o comércio exter-
no, comerciar com todos os paises, reatar relações com a União Soviética. Apregoando
falsamente que protege a exportação, o que Getulio faz realmente ê manobrar contra a
W&ptí&ção dos'mercados. A bonificação é ilusória, desvaloriza o cruzeiro e não concor-

ve ipara aumentar a produção de alimentos, ê fator de carestia da vida
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Em suas dwuasfcs o» operários inteiraram-se dum jato
gravíssimo: o governe compra o dólar do exportador aCrS 2Ü,«3 e o entwga à Light a CrS 18JB5, jms ela eximia
lucros ao câmbio ofMol. O "esquema Aranha" quer dkor
que temos que pager mais uma taxa .«direta à Light, um

imposto ilegal para a LiglU

pendência da solução dos
problemas fundamentais de
nosso pais mediante a con-
quista de sua completa
emaucipaçuo nacional .

E assim concluem: «Con-
sideramos, pois, de urgente
necessidade o debate, am-
pio e sem restrições de ne-
n li um a espécie, com a fi-
nalidade de elaborai um
programa de ação comum
para a defesa dos interesses
de nossa Pátria. Pot essas
razões, acolhemos com entu-
siasmo o manifesto lansa-
do à Nação por mais de
uma centena de persanali-dades convocando uma Con-
venção pela Emancipação
Nacional, a realizar-se BBS-
ta Capital no mês de janei-
xo próximo; e conclamamos
os estudantes de todo o
pais e suas organira-^*"- e
aos jovens em geral a apoia-
xem e a participarem rates-
sa Convenção». Assinarem
João Marques da S'1**- —¦»-
sidente do DCE da UB, Fer-
dinando Peixoto, pres.uca-
te do C.A.CO., Jorge Mo-
reira Nunes, presidente do
D.A. da F.N.F., Olavo Jar-
dim Campos, ex-presiden-
te da UNE. Juan Pablo Fra-
poli, presidente do D.A. Laf.
Cortes, Jayme Frejat, da
CEB, Walter Pereira, pre-
sidenie da ONE A, Ony Bra-
ga de Carvalho, vice-mesi-
dente âo D. A. Laf. Cortes,
Paulo Condorcet, ex-presi-
dente âo CACO, Antônio
Freiat, vice-presidente do
DCE da UB, Abraão Gál-
binsky, presidente eleito do
DA da Escola de Medicina e
Cirurgia. Antônio Brandão,
secretário geral do CALC,
Devas Evans da Faculdade
de Filosofia da Universida-
de Católica, José Carlos da
Rocha, diretor da UNE. Ar-
naldo Ferraz, secretário da
CBDU e rearesen.tante ex-
forno do DA da FNA.

m COMISSÕES DU
APOIO

Começam a organizar-se
em todo o país as comis-
soes de apoio à Convenção,
comissões que surqem na
base da discussão do femá-
rio em função das qü»s-
toes que mais de perto ale»
tam o setor interessado. Es-
ta experiência tende a mui-
tiplícar-se em todos os re-
cantos. Só no Distrito Fe-
dera! já estão funcionando
as comissões de apoio dos
aerovi&rios. dos médicos,
dos dentistas, dos proffes-sores, dos arquitetos r agro-
nomes, dos quimlsoB e ss-»-
gettheír-es.

msmm
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Um exemplo da atividta-
de desenvolvida por enti-
dades que apoiam a Con-
venção nos «ê dado pela As-
sociação Feminina áo Bis-

Visitas •domi»

ciliares de esclarecimento
são realizada* sistemática-
mente Ura dos frutss dos-
se trabalho paciento e per
tinaz íoi a reunião das do-
nas de casa de Santa Tcre-
sa, que se congroqnrari m-
ra ouvir a o>ryo3Íção do dr
Pedro Coutinho e era con-
junto aderiram à Conven-
ção.

A PARTICIPAÇÃO DOS
H£ABAIHAI>ORKS

O manifesto da Comissão
Promotora acaba do ser
subscrito pelos presidentes
dos sindicatos do Açúcar.
Carris. Taifeiros, Marcenei-
ros. Moinho^ e outros.

O Sindicato dos Alí^ia^s
já elegeu uma delegação de
onze membros, os marinhei-
ros e trabalhadores do açú-
car programaram assem-
bléias para discusf'"o do
temário e eleicã* das res-
pectfvas delegações. A as-
sembléia dos aerovicrJos
piQ-rau n diretoria do sin-
dica to como sua drogarão
à Convenção, ficando mar-
cada nova assembléia na-
ra escolha de novos d^leqa-
dos saldos do quadro so-
ciai do sindicato.

UMA IMPORTANTE
EXPERIÊNCIA

Um amplo debate no
Centro do Petróleo reuniu
em três sessões consecuti-
vas mais de 40 pessoas —
estudantes, operários, inte
lectuais, mulheres.

Importantes questões fo-
ram esclarecidas à luz do
temário da Conversão. Os
particinantes da discussão
adquiriram conhecimentos
que os tornam aptos para
levar o debate ao -v>vo.

JPor exemplo, a discussão
sobre o «esquema Aranha»
provou que os efeitos mais
desastrosos sobre o custo
da vida só serão sentidos a
partir de ?aneiro nrá**imo.
Pois o petróleo 

"e derivados
ainda se importam pelo
câmbio oficial, em virtude
da existência de licenças
anteriores e que vão até o
fim do ano. Assim se esgo-
tara o p-^-io d» o-^tr-fg j\-
cenças. A influência do
custo do combiistível no
custo da vida faz preverum qrande aumento da ca-
réstia. Isto é coneeauência
*3e tôãa uma política. E*
ilusão pretender modificar
a orientação do governo pe-Io método do «a pedido».

A eraestão ê unir-se e lu-
far. A Convenção ê um meio
eficaz de unir e elaborar iim
programa comum de luta.
As *-"H'*«nas, debates e
conferências programadasem todo o pais. a prooósi-
to dos mais variados assun-
tes de interesse do povo
levam naturalmente à mes-
ma condus»1»©. A n-»****"'»»"'»o
ê uma necessidade e o ps»

mé brasileiro a realizará.
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JMes trocam in^ressões sobre as notícias «iwe ofceffam
pátria e da família

A familia de Eoy L. Jenkins, de Dallas, Texas, contempla
sorridente uma fotografia batida pelo repórter Frank Noel,
da Associated Press, também capturado na Coréia. As
fotos de Noel foram enviadas com permissão do comando
do Exército Popular Coreano e dos Voluntários Chineses.

Elas provam que o ente querido vive e goza saúde
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CH11DÍICAMrUd BE PRISIONEIRO II
TIli I
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DUUANTK 
ot, anos sangrentos d» guerra n* coréia, o« combatente*» do Exército Fopu*

lar da Coréia e dos Voluntários do Povo Chinês estudaram e aplicaram uma ordem
•usinada pelo marechal Kim Ir Sen e pek» general Peng Ten HuaJ. Essa ordem deter*
"^ada 

prisioneiro, Independentemente de nacionalidade ou graduação, deve ser tratado
de acordo com nossa politlca de clemência ara com os prisioneiros de guerra e levado
«m-To localnmals próximo do Quartel do Exército Popular da Coréia e dos Voluntários
CiSescs. Ê garantido aos prisioneiros: 1 - Segurança de vida. 2 -Uso e posse das
coisas que lhes pertençam pessoalmente. 3- Libertação dos maus trata e abusos, i
*- Cuidados médicos se estiver ferido ou doente.»

Esta ordem foi durante tô-
da a guerra a carta dos direitos
dos soldados das Ntçoca Uni-
das desde o momento em que
te caiam em mãos dos corea-
nos e chineses. Uma ordem
como esta f;('' P°d*a 8er aPU~
«uia por exércitos populares
em luta por uma causa jus-
ta, na defesa da pátria, na
resistêneia è agre&sfto estran-

ffwra.
Km que se baseia a políti-

<*a õ*e clemência a que se re-
fere a ordem de Kim Ir S**n
« Peng Ten Huai? É que a
Coréia foi defendida vitorio-
aamente por exércitos do po-
vo trabalhador. Cada um dos
seus comandantes e soldados
foi educado na compreen-
ção de que os soldados mobi-
Usados contra eles pelos ame*
ricanos e lançados à matança
sob a bandeira da ONU são,
afinal de contas, homens do
povo e que muitos são inclu-
sive de origem operária. Com-
preendem que esses prisionei-
ros, como seres humanos,
também querem a paz e não
a guerra. Eles chegaram à Co*
réia unicamente porque fo-
ram cruelmente enganjados,
são vitimas dos milionário*

O major general William F. Dean, antigo comandante da 24' Divisão Americana de
infantaria, na Coréia. Êle mesmo confessa: «Quando foi capturado, pesava 130 libras
(58 kgs. 89 gramas).» E acrescentou ao repórter, ««Mando foi devolvido aos america-
nos". «Acho que meu peso atual é de 180 li feras (81 kgs, © 64© gramas).» A® fotogrs^

fias falam wmf sü Bffteswaas, Austera eram tratados m prjbtíoneirpííc

americanos, os únicos que lu*
eram cora a guerra. Portanto,
já que foram desarmados,
não é* mais preciso conside-
rá-los como inimigos, não
com ódio mas com simpatia,
pois são os mesmos os in-
terésses das pessoas simplt»
de todoi os paíse».

Sem arame farpado «a*»
belas paisagens coreanas

John M. Mc Coy, de San
Diego, Califórnia, onde era
carpinteiro, conta como foi
feito prisioneiro: «Eu estava
de pé, mãos ao alto, pensan-
do: «Bem, é isto mesmo.
Quando eles se aproximarem
sou um homem morto e aca-
bou-sex Mas eis que chega
correndo um oficial chinês
com.uma pistola na mão es-
querda. Logo vi o motivo dê-
le trazer a pistola na mão es-
querda. Ê que em lugar de
atirar, o homem apertou-me
a mão como se eu fosse um
irmão há longo tempo perdi-
do e afinal reencontrado. Ou-
tra coisa: nunca me privaram
dos meus pertences pessoais
que trazia no momento em
que fui capturado».

domo esta, existem cen-
tenas e milhares de depoi-
mentos que poderíamos re-
produzir dos amplos documen-
tários divulgados pela Repú-
blica Popular da Coréia e que
encontraram confirmação nas
declarações de famílias dos
prisioneiros na própria im-
prensa americana.

Milhares de prisioneiros de
diversas nacionalidades vive-
ram nos campos da Coréia do
Norte, nas margens do Ialu,
nas belas paisagens coreanas-
Eram campos sem arame far-
pado. Os prisioneiros eram co-
nhecidos pelos seus nomes ©
não por númecos. Conserva-
ram seus próprios uniformes
e, duas vezes por ano, rece-
biam roupas para inverno ou
verão, conforme a estação do
ano. A ração alimentar era
maior do que a prevista na
Convenção de Genebra, Toma-

ram-se medidas para que oa
prisioneiros religiosos ceie-
brassem o culto de sua prefe-
rência*

Reportagem de Frank
Noel da Associated

Press

Frank Noel, fotógrafo da
A.P., feito prisioneiro( con-
tinuou seu trabalho de repor-
ter e muitas de sua* fotos fo*
ram reproduzidas nos Estados
Unidos. Eis alguns trechos de
uma de suas reportagens:

«As funções internas nos
oampos de prisioneiros são
exercidas por êtes mesmos-
De 60 em 60 dias realizam-se

«ie.çóes paru e&colha dos <U
rigentes dos diversos comitê*
As eleições são pelo voto w
oreto. Freqüentemente eratt
fornecidas rações extra. 0 ga-
do é abatido pelos chineses, c
peixe o as aves vêm da Chi
na. A higiene é rigorosa e s<
observa não só na cozinha co
mo em todo o campo >

Frank Noel conta que &•
manalmente havia visita roé
dica e cada 15 dias uni grupt
sanitário chinês fazia a linv
peza e dedetização dos aloja
mentos. «Os serviços religio
sos para católicos e protes-
tantes realizam-se todoa oa
domingos*. Cinema todas as
quinzenas, semanalmente e
grupo teatral apresentava no
vos programas, «sketches*, nu
meros musicais, conjuntos d<
canto. Os ingleses levaram :" 
ginástica a sério, diz Noel
Mas todos os prisioneiros ti
nham seu exercício físico re
gulamentar, logo depois de 1*
vantar. «Competições esporti

"Obrigado* Doutorn
Pulo caiH-lao O.l. Gl\nêf de I#«mher
Brldge, Carolina do Norte, EE, Uü.

TI Mih Ulll in- ili- •>. Ufti ínnua» •¦un. <> e dòU nt. n.t. ul. ,

para trf* eomiMtiltlAA. A t«rrfa •• eitrrtuamente di-
flrll. !»<• niilu OOmpuldl tht'Ki<iit rliniiindns para ntcrtilrr
h itotiit*-s. luto fuiiitiini- m h.ís düut da <«-iimiitt. Ai.-m
.lissn, u ni.'»||i ii diii dfi ilur rolíttt il.' i usos ti.- •¦uii-i!,. in i,í
iiu>- ttp.ti «-í-imii a tóittt hora, tanto «!« dln OQBM de noite.

Mm do ijiiiiiijin r iiumIo u iu«iii<•• MBipre encontra tem-
|iii |n«iu visitar rada r«iinpuulilu, i>« lo DMBOI UIUA \f/ por
M-nmnii. OOttTWW coill m huiu. n-, OUVi* a» iniiiinm> qu«*l-
xm o suKi->t«Vs a r»*»tiK«lto dan condlçtVca sanitárias. p.l«»
M'iiipri' demonstra IntefêlM HH «u*lu caso iniüvhlunl. Sem*
pre t«nt um lOfrlfO 0 uma pulavra boadOM para vmln
um. Msta é uma earactorlstlra dê que t4Hlos gostam. O nié-
Sloo possui multas imlgOf no m*Io do tódns as companhias.—:0:—

Blo ndlhnrcs om depoimentos desse U»iO, esjMintiUifa-
mente redigidos por prisioneiros feridos e entfrmoa. Mui-
tos foram curados do enfermidades adquiridas nus (riu
cheiras — aama, tuberculose, etc.

ARAME
m. tiendo o basquete o mais

popular, ajudam a passar o
tempo e a elevar o moral,
Diariamento há partidas de
basquete, vôlei c futebol. O
Comitô Esportivo e de Re-
creaçâo vealiza um ativo pro-
grama de competições. Os
vencedores recebem prêmios
de açúcar, maçãs e cigarros».

Billy J. Holland tornou*
se um houM'111 culto

Billy J. Holland, jovem de
H anos, residente à rua 28
número 2.510 de Forth Smith,
Arkansas, conta uma histó-
ria comovedora que ronumi-
mo^ a segu'c:

«Antes de ser capturado»
*u mal sabia escrever meu
nome. Devido a dificuldades
financeiras não pude termi-
aar a escola. Minha mãe mor-
reu e ainda menino tinha que
ganhar a vida. O sal ô ri o não

IKOJE, o Buchenwaldlmericano

JO 
CAMPO de concentração da Ilha de Koje, eampofcorte em que os carrascos

americanos rivalizaram com as bestas feras nazist um Buchenwald, repetidas vê=
ses pvisiosieiros inermes e indefesos foram massacrados|npie(]osamente. Os maus
tratos, a falta de higiene, a fome e a doença eram *»Jlem Koje, Cheju e outros
campos de prisioneiros. Depois de matanças oonloirt^J^
criminosos de gweiTa ianques expediam cínicos
campos de prisioneiros.

ma a iiiàw*

scima documentamos, os
I sobre «incidentes» nos

FARPADO
«O impossis.l está acontecendo...» Kst«s palavras são do eapelSo Albert C. Bolhumc, do
exercito americano. t.U se refen» à Olimpíada da qual partlciimram m prlslondros de
i.xios os campos da Corria do Norte, d« 18 a 96 de novembro de 1952. Qulnhciitoti pri
aloneJroN autênticos atletas, maretiaram ntravés de l'>tiktomr para o estádio vnnHsimlmúfí-
te ooustruldo, sob arcos; bandeiras e faixai. Knun uiucrica/ios, lngt«*N«N, australiano*», nv.o
«elantletwx. NUUdentet. iMírtm-rkiwalios, turcos, fraae*i»*ti, otrMmon êo nui, i«*ro*. •

•V

aava para viver. For fim
decidi ir para o exército, onde
bccví pouco tempo antes de
ser feito prisioneiro. No cam-
po, a coisa mais difícil para
mim era a alegria do escro-
ver cartas. Eu tinha vergonha
do meu analfabetismo. Um
dia nosso camarada Chen, vo-
luntái-io chinês, soube do meu
problema. A princípio fiquei
envergonhado! ' mas acabei
aceitando sua ajuda. Chen for-
neceu-me todo o material es-
colar, livros para aprender o
inglês. Estudávamos no es-
critório da livraria do campo.
Chen também costuma jogar
xadrez comigo. Aprendi ra-
pidamente a ler e escrever o
inglês. Estou avançando. Nin-
guem maneja melhor a lingua
do que eu, no alojamento».

Assim, Bül, o jovem ame*
ricano que os ineendiários de
guerra mantiveram na escuvi-
dão da ignorância para me-
lhor usá-lo como carne de ca-
nhão, tomou-se um homem
culto, encontrou uma vida e
considera seu guarda chinês,
com toda a razão, como um
camarada. Êle é mais um bri-
lhante exemplo de que a or-
dem de Kim Ir Sen e Peng
Ten Huai foi cumFcida e mui-
to bem cumprida

Os bandidos de Koje
temem a paz

Enquanto isso acontecia nos
campos de prisioneiros da
Coréia do Norte, fatos que
a imprensa burguesa escon-
deu criminosamente, os ban-
didos imperiaiistas que as-
saltaram a pacífica Coréia
estarreciam o mu?.dc com seus
crimes hediondos como -por
exemplo as matanças da Ilha
de Koje. Os monstros ameri-
canos bombardearam por di-
versas vezes os campos onde
estavam alojados os prisionei-
ros americanos, ingleses e de
outras nacionalidades. Desen-
cadearam a hedionda guerra
bacteriológica.

Mas não conseguiram com
toda sua bestial crueldade
dobrar um povo que lutava
em defesa de sua pátria e pe»
Ia Preservação da paz no mun»

do. Tiveram, afinal de con-
tas, de aceitar o armistício. Ho-
je, esses canibais, sob a ba-
tuta de Eisenhower e Foster
Dulles, tudo fazem para tor-
pedear o armistício- preten-
dem impedir a presença dos
neutros na conferência poli*
isca sobre a Coréia, empe-

nham-»e cm reacenucr o con
ílito e estendê-lo à China
com o fim de lançar o mun-
do numa nova guevra. Os ban-
didos de Koje, monstros bac-
teriológicos não recuam dian-
te de nada- Apelam inclusive
para a calúnia das «atrocida-
des comunistas» eom -a os prl-
sionciros. Os depoimentos doa
próprios soldados americanos,
aos milhares, arrancam-lhes
implacavelmente a mascara.
E não é só: na sua grande
maioria^ os prisiowurcs e*suas
famílias, engrossam as fi»
loiras combativas dos Parti-
dários da paz dentro da pró-
pria cidadela dos incendia-
rios de guerra. Os imperialia-
taa americanos foram derro-
tados não só militar e politi-
camente. Fccam derrotadoa na
própria consciência dos ho-
mens que enganaram e mau-
daram ao matadouro.

^ - y, . ,. ..... *?...^*Sm*r.im> AM.*.\v^S*>1m^'.M'Jte'.*'&..:MjftÊ(SÊ\
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Oa próprios prisioneiros se encarregavam dacoánha., E nos grandos dias nio fttHava mn
bom teltâo
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Os misioneiros festejaram o Natal, o Dia de Ação de Graças e outros feriados. Junto à arvore de natal estão OS
nrisioneiros ILawrence Heminger (Miclügan), Kenneth Vcihdeffer (Pensylvania), Kenneth WíIMísismmms <tw<««««w»viMiia\,HariT 

Flchtner (Pensylvania), Oíoluii M. Hilgart (Wisconsin)
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V VOZ DE MOSCOU TRAZ ALKOKIA K E PEKANÇA A TODOS OS HOMENS QUEAMAM A l>\% K 0 PROCsKKSSO - ELEVADA PARA UMA HORA A DÜEAÇAO IK)«— PROGRAMA DA RADH) DE MOSCOU DEDICADO AO BRASIL «____.
*-* suando m» trmballio, proautitidu, nilllMJIn) ronw !««•te« Mtro» — («cidm que muitas v«srn nc« DOtt Imafiümr-
a»? vestir}» nMm, OMM cujo aluguel NpNMBOI vários f6M|
a Ml '.alário, calçado* i{t«. nâo fnnun feito* para calçarHtm* uwiüntm.

Na eoitaka, tnyrotlaada um t**to tk> lato* \.iims, o
MjMiJEar» erlla pila radio anúncio* de tnftfflMifr pílulas,móveis. «parlamento* de luxo. cniradus Unidos finos. Ihl-
Sul 

a pouro haverá radloatorcs soluçando, chorando, íalan-o. ncsüas rncllofonlxaçflea dc crimes, paixões mórbidas, trai-
£õoi, tédio, conformismo. Mas vem iepoii o grande coinno-
altor, o povo, que ae apre*en&a pela voz dos nrlislus popuia-rei* no lamento do «barracão de zinco*, e aqmMo símbolo do
¦Ofrimento tios morros, dnla dágun na cabeça». Vem n fo-
mlíjcraJa «Jlora do Brasil» com a propaganda do governode Vargas, a «Voz da America» do governo americano e esse
(Reportar Khho» que mistura as noticias com o veneno da
Êropaguntla 

da Standard 011, com a propasranda do ódio 9» guerra entre as nações.
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/li»ítt emitindo a Rádio de Moscou. Diante de um dos
ndros de comando da seção central de aparelhos
Comitê de Rádio da URSS, as engenheiras Me*

lanava (em primeiro plano) e Sofia Bórachera*

Mm amas é possível ver através dos notícias aquilomo. os donos das estações quiseram ocultar. Temos valo»
ffosos artistas, ha bons programas musicais. E ha também
» transcniss&o senflacional daa graades competloSes futebo»
tflsticas.

Elos não podem negar aos
trabalhadores todas as co»-
guistas da ciência.

A um toque, o maravilhoso
aparelho traz o mundo para
.dentro da casa modesta. Por
isso. valeu a pena apertar o
einto para pagar as presta-
©fies do aeu rádio.

Será quis não existe um
programa de rádio que fale
inais út perfco ao coração do
povo trabalhador? Um pro-
grania que responda aos seus
i&nseios por um mundo me»
ihor? Será qi*e a inquietude,
&s ameaças de guerras, os
j&rimes e as intrigas têm que

ger assunto predileto da mai-
íwia dag emissoras?

Isto já não acontece há
muito te^^o. Embora milhões
$3 brasileiros ainda o desço-
ftheçair., Uai um Programa que
l>e dirige aos seus corações. O
lema pivacipal desap progra-
isaa é a paz, è -x \ Verdade é ~>
(futuro radíoso que tôo& a hu-
gnanidade aanera. Em quaic

quar ponto do Brasil o ope-
i^rio que chega cansado pelo
excesso de trabalho, depois
de 8, 10 e até mais horas fa»>
ce a face com o explorador,,
pode ter a certeza de que o
espera uma voz amiga. Ela
traduz a solidariedade caloro»
sa a todos 0s oprimidos, fala
de um mundo novo em que o

futuro é construído com o
trrbalho consciente e abne=

gado de. milhões de homens
livres e felizes.

Essa vos, é a vm de Mes*
eou.

Os operários, as donas d»
«asa. os jovens, m inteleotu»
ais trabalhadores, todas as
pessoas amantes da pasç, po«
dem conhecer a verdade, es-
sa verdade que os opressores
escondem através :dos seus
jornais e suas emissoras ú&
rádio. JJ-ma, pessoa simplea
do povo, que ouve díàriameo-
te a Rádio de Moscou, estfc
melhor informada, incompa=
ràveímeate melhor, que .os
ouvintes qua # 'eoob^oem m

Todos os Dias
Uma Visão do Futuro

A 
VOZ de Moscou se traduz para trinta programas em
língua» estrangeiro», tWtrinmente. E «o* V í*tion*u»

diversos âo» povo» §o»Aõmoos, corta o» espaço* ssta ros
que ilumina, mobiliza, entmionma, ajudando oa truòailut-
dote» õa twfírio socialista a conqvi»tar toilo» jamai»
visto».

Mal» de 100 mil carta» de cerca le 8tí pul»cs che-
gam anualmente ao» estúdio» da Rádio do Mosoou, tra-
duzindo o imenso carinho com quo seu» programas süo
aoothpanhados om todo o mundo. A» »audac'ms, a» opí-
niôcs, as pergunta» do» ouvinte», são objeto ''a nvdor so-
licitado o freqüentemente citada» no» programa».

Semanalmente, às terças-feiras, a hora indicada ao
Brasil da Rádio de Moscou transmito o progtama "Cor-
reio do Ouvinte", uma palestra fraternal com iodo* aque-
le» que desejam conhecer a vida dos povos soviêtitas, —
como trabalham, como estudam, conto se dwc~icm, como
lutam pela paz, «orno cuidam da saúde, como inlroduzem
inovações na» fábricas para facilitar o trabulno *> proau-zir mai». A economia, as ciências, a técnica ic vangiuiráa,
as obra» literárias, a música, o teatro, a dança, todo» os
aspectos enfim da vida do grande povo somático tnte-
res8am vivamente a milhões de pessoa» de t^áo o mundo
que vêem na URSS uma fortaleza da paz e do progresso.Passou de SO minutos para uma hora a iuraçGo do
seu programa dedicado ao povo brasileiro, q».e tem inicio
às 20 horas, pelos campos de onda de 25. SI e Jjí metro»,
diariamente.

Todos os dias o povo brasileiro pode ver o futuroatravés da voe amiga da nação mai» avançada do nvntío.

emisaoras do mundo capita-
lista ou que, por qualquer
motivo, s6 conhecem os jor»
nais dessa imprensa da men-
tira e de guerra do* Chateau*
brfand e outro»

Depois de soar o carrilhSf*
6o Kremlin, às duas horas
da madrugada em Moscou. 20
horas no Brasil, inicia-se o
programa dedicado a© nosso
povo. Ao toque triunfal do
melodioso hino da pátria so-
cialista, a voz amiga d0 lo-
cutor saúüa os ouvintes bra*>
aileiros e dá inicio à trans-
missão do mais completo no-
tlciário internacional que
existe. Seguem-se a revista
da imprensa soviética, notf-
sias sobre a vida do povo nas
fazendas colotivas, nas fábri-
oas socialistas, entrevistas
oom heróis do trabalho e per-
gonalidades, noticias despor-
Uvas, informações sobre a lu-
ta pela paz na URSS e no
mundo. Os grandes êxitos da-
quele povo, que já construiu
» socialismo e prepara as ba-
ses da sociedade comunista»
o trabalho criador dos povos
soviéticos, seu imenso desejo
de paz e amizade, ao lado das
denúncias contra os tiranos
e incendiados de guerra, são

assunto sempre presentes nos
programas da Rádio de Mos-
eou.

, No coração da grande Uni-
Io Soviética, esta emissora é
um facho de luz inextingui-
vel para todos os povos quelutam pela paz e pela liber-
tação. B um poderoso fator
do desenvolvimento da soli-
dariedade internacional dos
trabalhadores, insiste incan-
sàvelmente na necessidade da
cooperação e amizade entre
as nações e traduz a boa-von-
tade do Partido Comunista
da Uniã0 Soviética e do go»
vêrno soviético para a solu-
ç&o pacífica de todas as
questões internacionais.

Lá está o microfone mais
famoso do mundo. Durante a
guerra patriótica contra o
nazi-fascismo, seu papel foi
de inestimável importância. A
voz de Moscou infundia um
ânimo invencível aos comba»
tentes soviéticos e de todo o
mundo.

A palavra firme e serena
do grande Stálin, as ardentes
reportagens dos corresponden-
tes de guerra, a flama dos

poetas, escreveram a epopéia
de Stalingrado nos progra-
mas da Rádio de Moscou que
os patriotas ouviam cheios
de ansiedade e esperança.

Referindo-se ao fato de
que Moscou constitui o cen*
tro de atraçãp dos mais ge*
nerosos sentimentos da hu«
manidade, escrevia Stálin em
1947:

«... O mérito de Moscou consite em ser o por*
tia*voz da luta por uma paz duradora e pela amiza*
de entre os povos, o porta-voz da luta contra os pro-
motores de uma nova guerra- Para os imperialistasya
guerra é o período oue produz mais lucros. Nada íhã
ée particular em que os agentes do imperialismo pug«
nem, de uma ou de outra maneira, para provocar
uma nova guerra. O mérito ée Moscou consiste em
denunciar mfatigàvélmente os promotores de uma
nova guerra m reunir em itomo da bandeira da pasiodos os povos pacíficos* Como se sabe, os povos
pacíficos vêem esperançosos, om Moscou, a ¦capital
de uma grande potência ipaeWiea é um poderoso 'ba*
iuarte ãa paz&

Â 'voz :quefiãa 4a Méãm de Moscou* tão gra§@
mm povos do inundo inteiro traz a luz, a alegria §
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Ao miorofom a mniora swlétka Sara BoUjâwm, quandoda trtmmnk»t1o do comeria "Estorno* pela Pa*!**, du qu»
participaram artistas de diverso» pai»m
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A atriz chinesa Yu Fei, recitou ao microfone da Rádio d»
Moscou versos sobre a luta de seu povo pela paz
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O arlisla coreano O Iúei Fun} cantou melodias sobre a
Utta heróica de seus compatriotas contra os agressores

imperialista».
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O artista espanhol Fernando Cardona fustiga colérico &m
Suas canções aos fascistas, que converteram sua pétrm

numa prisão.

artista tsovüêOeo Vladimir iBúnchikov itsterpveta <om@Qm
sôbm a imensa vontade (ãe pais de setís compatmotas

tw



Ressoa em Viena a VozPotente
Dos Trabalhadores Soviéticos!
LVsumu do importante diaourao proferido jnir Nicolai 8hv«rnik, pmldenttt do ( oowlho Outra! do« Sindicato* Soviético* e chcf« úu. delegação Novtfttca ao III <'oiigrt»**o HtinlicoJ«——— Mundial  ——

jftPtiH tuutdar o* deb-fado* presentes, Shvernlk aíirtua;**» »A SMirOOapJto por parte da Federação Klndlral Mun
liai de Ho amplo e representativo Congresso I uni Impor
tanta aronlecimento histórico uo movimento hlndlcat mun*dlal, uma valiosa contribuição h causa da luta pelo torta-
tedmwitO da unidade operária Internacional, mais BSOSSttV
ria hoje do que nunca, para renllror os ansehw dos traba-
Ihadorva, que aspiram a pax, • progresso ecooômlco I so-
dal, a consolidação dos vínculos internacional*, « estabele-
tJinento de relações amistosas ¦ de colaboração entre os
povos de todos os paises,

FSM: A MAIS PODEROSA ORGANIZAÇÃO NA
HISTÓRIA DA CLASSE OPERARIA

Detido 1949 quando ae realliou o 11 Congresso, a autori-dade e a Influencia da F.S.M., «obre as massas trabalhado-
ras em todos o» países cresceu e se ampliou como resul-tado do sua abnegada luta pelos Interesse* vitais doa tra-balhadores — prossegue Shvernlk.

Nessa primeira parte do sua intervenção Shvernlk pas-aa u demonstrar a Im-tortonHa da unidade de ação: «Ao
criar pela primeira vez na história uma Federação SindicalMundial, a classo operária de todos os países foi unânimeem sua convicção de que a unidade sindical operaria domundo «cria a garantia de nina luta vitoriosa por um futu-
ro melhor dos trabalhadores, pelo desenvolvimento da de-
Biocracia e da pa/...

Depois de dlacr que já o Congresso de Paris cliamar» ossindicatos a conduzir a luta pelo fortalecimento da unidade
(sindical diz que a FSM ó a mais poderosa organização na
história da classe operária, a que goza de maio. autorida-
de e une a maior parte dos trabalhadores do globo. Conta
com mais de 82 milhões de membros e sua influência se es*

tendo também ã classe operária dos países cujos centros
sindicais não entram na FSM.

Milhões de trabalhadores de diversos países, indepen
dentemento de suas convicções políticas e religiosas, de sua
raça ou nacionalidade, representam sob a direção da FSM,
uma poderosa frente operária e oferecem uma enérgica re-
sistencla aos exploradores de todos os países capitalistas,
lutando contra os Incendlárlos de uma nova guerra império*
lista. Isto constitui nm Importante resultado da atividade
da FWí e seu mérito ante a classe operário.

A UNIDADE DA CLASSE OPERÁRIA
E' CADA VEZ MAIOR

X unidade da classe operária a que está chamando in-
eansàvelmento nossa Federação se fortalece cada vez mais,
especialmente em alguns países e em escala internacional,
o que dá aos trabalhadores dos países capitalistas e das co*
lônlas a possibilidade de pressionar os governos e patrões
a fazer concessões, pela conquista de suas reivindicações
vitais, libertar os combatentes da causa operária, defender
os interesses dos povos.

Shvernik encarece a importância da unidade para a ma-
nutenção da paz: «a unidade crescente das fileiras da cias*
se operária lhe dá a possibilidade de defender com maior
eficácia a causa da paz, condição primordial do bem-estar
dos povos.

Milhares de greves vitoriosas dos operárias da França,
Itália e outros países, a instituição pela primeira vez na
história, do código de trabalho nas colônias francesas da
África, a libertação do camarada Alain Le Leap, vice-presi*
dente da FSM, do camarada Lucien Molino, secretário da
CGTF e de outros patriotas franceses — hido isso é o re*
sultado da unidade de ação e da solidariedade internacional
dos trabalhadores.

Sem esta luta organizada pelo melhoramento das condi-
ções econômicas e sociais, pelos direitos e liberdades demo*
cráticas, a situação da classe operária nos países capltalis*
Ias seria ainda mais penosa.

Foi graças, unicamente à participação ativa de amplas
massas de milhões de trabalhadores na luta pela paz e aos
êxitos conseguidos pela URSS, China Popular e todo o cam*
po da paz que se conseguiu diminuir a tensão internacional,
cessar a matança na Coréia e sustar a ameaça de mais sé*
rias. complicações internacionais.

Os sindicatos soviéticos apoiaram calorosamente as atl*
Vidades da FSM que desde os primeiros dias da agressão
IniDerialista na Coréia organizou amplas campanhas de
solidariedade internacional ao povo coreano è ao lado dos

partidário* da p*a
»"i--ri;i

•r *mtmvm por «**rr a «t-*a*çi« *

ELEVADÍSSIMO O PODER AQUISITIVO
DO POVO SOVIÉTICO

Shvernlk agora passa a trator do melhoramento da at-Inação material dos trabalhadores da DB8B e da «tividado dtet at n dl ratos soviéticos.
Como resultado dos êxito» obtidos pila participação atl-

va dos sindicato* soviéticos — dl* o delegado hovlctlco —
quo lutam por elevar a produtividade do trabalho o pordivulgar os mnls modernos métodos dos Inovadores da pro-duçfio foi melhorado em multo, o bem-estar da população,imutifcstnndo-so no aumento de salário m moeda, n dosa-
lárlo real doa trabalhadores, e no crescimento da renda dou
camponeses.

A fonte primordial do aumento de salário real é a re-
baixa dos preços dos artigos de amplo consumo. Em virtude
dai 5 rebaixas havidas de 1017 a 1952, os preços no ano
passado eram em média duas vezes e mela Inferiores aos
vlgorantcs no 4.* trimestre de 1017. Agora, com a 8.* re-
baixa havida em abril do corrente ano, com o mesmo dl*
nhelro que cm 1917 so comprava mu quilo de pão, os tra*
halhadores compram 2,5 quilos; em vez de um quilo, com-
pram 2,4 de carne, 2,4 de manteiga, 2,3 de macarrão, 2,2
de batatas, 3 quilos de frutas...

Com o dinheiro quo em 1947 se comprava uma moto-
ctcleta, um rádli, uma maquina de coser e .ju relóglo-pul-
seira, pode-se comprar além desses objetos, um refrigera»
dor elétrico, uni aparelho de televisão, uma máquina de
lavar, um aspirador de pó, c uma bicicleta.

UM MILHÃO DE MÉDICOS E DE PESSOAL
SANITÁRIO NA U.RS.S.

«
Na U.R.S.S. o salário não é a única fonte de bem

estar material do trabalhador, proclama. O Estado gasta
blllões de rublos com a sua vida cultural e material e de
suas famílias, no ensino, saóde pública, seguro social. Rs*
ses subsídios adicionais que em 1940 eram do 40,8 blllões
de rublos atingem hoje a 129 blllões. Três vezes mais!

Amplo programa de construção de moradias, prevô o
.*>." Plano qüinqüenal. De 51 a 55, cerca de 165 milhões de
metros quadrados de área habitável. A grande en verga-
iura da construção de casas contribui para o constante
melhoramento das condições materiais e culturais dos tra-
balhadores. Um operário gasta de aluguel e nos serviços
comunais, apenas 4 por cento do seu salário.

E o seguro social? Shvernlk diz: «Em "nosso pais o
seguro social não corre por conta do salário dos trabalha*
dores como nos países capitalistas o sim exclusivamente
por conta do Estado». Os sindicatos controlam os biliões
do seguro social do Estado, para auxílios em caso de perda
de capacidade de trabalho, para pensões, tratamento em
sanatório, etc.

De 1949 a 1953 os sindicatos possibilitaram tratamento
para 3.837.000 pessoas em sanatórios e balneários e
9.267.000 nas casas de repouso. 12.588.000 filhos de ope-
rários foram descansar durante as férias por conta dos
sindicatos. Constroem-se novos hospitais, dispensários, cli-
nicas, maternidades. Cerca de um milhão de médicos e de
pessoal sanitário prestam ajuda gratuita ao povo.

O Estado presta grande atenção ao desenvolvimento da
instrução. O número de alunos, Incluídos todos os tipos
de ensino, atinge neste ano a 57 milhões.

O TRABALHO NA U.R.S.S. E* UMA QUESTÃO
DE HONRA E HEROÍSMO

Pela primeira vez na história da humanidade, na
U.R.S.S., o trabalho em lugar de ser uma carga forçada
se converteu numa questão de honra e heroismo. Ali o
homem tem possibilidade de manifestar toda força de seu
talento, dons, energias e iniciativas em nome do triunfo
do comunismo.

Os trabalhadores lutam por aumentar a produtividade
e essa iniciativa é apoiada pelos sindicatos que organizam
em ampla escala a emulação socialista e conseguem apli*
car nas empresas a nova técnica de vanguarda e os avan*
cos científicos que facilitam o trabalho.
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Nlcolal Shvernik, VioefWSfldentO ila FjBJidL e presidente do
Conselho Central dos Sindicatos Soviéticos quando da Trl
buun «Io III (^ingresso Sindical Mundial fazia a sua magia-

trai intervenção.

tA emulação socialista é .«m nosso pais o patrimônio
Ia todo o povo, porque n trabalhador loviétioo trabalha
para si mesmo, para o Estado Socialista c n.lo para o*
capitalistas.»

Shvernik refero*M ao uvruiço da agricultura na U.R.SJ6
A Cfdhelta global de cereais no ar j passado foi de 8 blliftc*
de tpuds» (1 «pud» = 10,38 kg.), Isto ó, quase o dobro de
antes da Revolução. A lavoura é toda rnecanhtada com een
tenas de milhares do tratores, .só em 1951 a agricultura
receberá 110 caminhões, 12 mil carros Je passageiros,
4.600 tornos, além de outras utilidades o Instalações.

Os êxitos da indústria e da agricultura, o constante
aumento do nível de vida se explicam pela existência, em
nosso pais, do modo socialista Jo producSo; n liquidação
da propriedade privada dos meios do produção, a liquida-
çâo da exploração do ho**i*ei pe!o b*>m<*m. a ausência das
crises econômicas, desemprego c m!*>ória.

ESTREITAM SE OS LAÇOS ENTRE OS SINDI.
CATOS DA UM.S.S. E OS DOS PAÍSES

CAPITALISTAS
Os sindicatos soviéticos estão dispostos a '. : niür a ex-

perlêncla de seu trabalho aos sindicafas dos países estran-
geiros assim como aprender as experiências destra, a vida, o
desenvolvimento econôndeo e cultural dos operários e os sin-
dlcotos de outros países — exclama Shvernlk.

Os sindicatos soviéticos estabeleceram laços estreitos
com os sindicatos da China Popular e com os das demo-
cracla populares. Rstcs vínculos cpntribucm para aperfel-
coar as relações normais e fortalecer a unidade, da classo
operária de nossos respectivos países e do movimento ope-
rário internacional.

Shvernik demonstra que os laços entre os sindicatos
da U.R.S.S. e dos paises capitalistas se fortalecem e se
desenvolvem: «Enquanto em 1919 visitaram a U.R.S.S. a
convite dos sindicatos soviéticos, 43 delegações est rangei*
ros operárias e sindicais, em 1951 seu número foi de 79 o
em 1952, de 115 delegações». No período transcorrido en-
tre os dois Congressos Sindicais, os sindicatos soviéticos
enviaram ao estrangeiro, a convite das organizações sin-
dicais estrangeiras, 222 delegações.

No futuro, os sindicatos soviéticos ampliarão e forta-
lecerão seus laços internacionais, pois eles abrem o comi*
nho a uma melhor compreensão mútua e o desenvolvimen-
to das relações pacíficas e amistosas entre os povos.

Shvernik diz que os sindicatos soviéticos consideram
que para isso a F.S.M., deve ampliar sua influencia ideo*
lógica e orgânica sobre as mais amplas massas operárias
de todos os paises, lutar pelo fortalecimento da unidade da
classe operária, por ações conjuntas dos trabalhadores de
sindicatos das mais variadas tendências, pela elevação do
nivel de vida dos povos, pela paz e pela ampliação da cola-
boração econômica e cultural entre os povos.

Os sindicatos soviéticos aprovam os esforços da F.S.M.
para estabelecer uma colaboração com a C.I.S.L. e a Fe»
deraçâo Internacional dos Sindicatos Cristãos na luta pela
paz e melhoria da situação econômica e social dos traba*
lhadores. Apesar da oposição dos líderes dessas organiza»
ções, a F.S.M. deve continuar seu trabalho, explicar te>
naz e pacientemente aos trabalhadores a necessidade desta
colaboração, explicar às massas a política cisionista, pre-
judicial para a classe operária, dos líderes da C.LS.L., por
meio de exemplos e fatos concretos, desmascarar estes ml-
migos da unidade da classe operária de todo o mundo.

Após referir-se à, unidade nacional e internacional da
classe operária como de uma importância vital como nun-
ca o foi, Shvernik diz que os sindicatos soviéticos cumpri-
râo até o fim seu dever internacional com respeito ao for-
talecimento e ampliação dos laços fraternais com os tra*
balhadores e organizações dos paises estrangeiros, e apoiam
unanimemente a política exterior de paz do seu governo.
O povo soviético e seu governo consideram possível a coe*
xistência pacífica dos dois sistemas: capitalista e socialista.

O princípio inquebrantável da política exterior da
União Soviética, apoiado ativamente pelos sindicatos, é o
respeito da liberdade nacional e da soberania de qualquer
país, grande ou pequeno. A União Soviética não tem idéias
agressivas. Nosso povo quer viver em paz com todos os
povos; foi e ó partidário da colaboração econômica e cul-
tural entre eles.

Após falar contra a guerra e pela paz, conclui Shvernik .
«Que seja forte e inquebrantável a união da classe

operária de todos os paises na luta contra os incendiários
de guerra, pela conservação e fortalecimento da paz no
mundo inteiro, pela felicidade do povo trabalhador!»

•
Melhora constantemente o nível ãe vida do povo soviético.
À esquerda, trabalhadores numa Casa de Repouso; à direi-
ta, arquitetos examinam o plano de construção de numero-
sos e grandes grupos residenciais para trabalhadores provi-

dos de todo o conforto
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s Chefões
0 Dinheiro

Estouram o» escândalo»,
nada ve* cora mui» ire-
quènela, no governo le > .<-
túlio. São os caso* ua
COFAP, da CEXIM, o» des-
fnlques no Banco do Braiíl
para sustentar a i«nprci.«a
<U reação. K não é merv
te na Capital da flcpuullca
que Isto acontece. Atnua
agora, chega-noa uma oe-
núncla multo sério vinda
de Forteleza. Ccmcmu» de
milhares de cruzeiros ca«Aq
sendo criminosamente 'h»«
•lados dos cofre» do L i
P. C. pelos seu» chefões.

As contribuições doa lia*
balhadore» estão servindo
para sustentar a» farras t
passeios dos indivíduos eue
se empolelraram na Dele-
gacia do Instituto de apo-
nentadoria e Pensões da
Capital cearense.

Raspando os fundo*
do Instituto

Nâo é de hoje que os a»-
aociados, ao recorrerem ap
Instituto encontram toda
sorte de dificuldades para
obter auxilio. Cen;enas de
contribuintes estão sem as-
alstência medica e mesmo
sem receber um centavo se-
quer, embora afastados do
trabalho, por doença. 0 le*
legado do Instituto. J"sé
Jereissatti, para abafar o
clamor dos trabalhadores
declara aos jornais que fal«=
fea verba.

A verdade, porém, é bem
outra. Vejamos de fato co-
mo o dinheiro é desviado
por Jereissattl e seus sócios
menores Virgílio Ramos Fl-
lho e José Willian G. Frota,
Data

10- 9-52
20-10-52

2- 1-53

A.P C. Roubam
s Associados

Reportagem de José Maciel NíWHiinwtito

1111 19

Para nao dar na vista, <ao
forjadas saldas de dinbel-
ro viagens, banquetes.
Com laso ÔIoí; vão rasprm-
do oe fundos, deixando a
imensa maioria dos asso-
ciados sem assistência e na
mala negra miséria.

Os leitores ficarão a par
dessas falcatruas toman-
do conhecimento dos se-
gulntes comprovantes que
conseguimos obter. A rela-
Cão abaixo compreende u»
Baques dados pelo delegado
Jereissattl. EMa?

Data Nome pro*. o--

31-10-52 Virgílio R. Filho 1524
29-11-52 1249
31-12-52 1408
31-10-52 Jo3oé Wiüiam Frota 1524
2911-52 Virgílio R. Filha 1524
31-12-52 1403

? ?
6- 1-53 Josoé Wüliam Frota ?

•IMIIIIC

• ••... i . .

Finalidade
Viagem e

diária
11.000,00
11.000.00
10.582.00
12.000,00
11.000.00
11.000.00
10.582,00
12.000.00

Documentos em nosso poder, com os seguintes dizeres:
Relação dos débitos consignados nas sub-contas 131-20, adian-
tamento para o pagamento por conta da Instituição — so-
licitada pela CTC — 570, de 6.5.53.
31-10-52 Virgílio Ramos .........c

Radio Internacional
>
»

Finalidade
Tratwp. e viagem

<
«

S.0- 9-52
gO-10-52

3- 1-53

Texto dos documento»; «Fia. n.« 273.563-10»*

Traiup.Rádio Internacional
»

e
*•
?>

viagem

Quantia
20.000,00
20.000,00
20.000,00

20.000,00
20.000,00
20.000,00

".>,>• ocoe««cccr

Texto do documento: <Fls. 8277 - 50Í = 80 — Relação orga«aébitos consignados na subconta 13-20, adiantamento parapagamento por conta da Instituição solicitada pela C.T.C.de 6.5.53».

frO»e««ft<cccec

oococcccrcccccc

30-10-52 Radio Internacional
2- 1-53 >
4- 3-53 >

20- 4-53 i
10- 9-52 »
80-10-52 »

2- 1-53 »
4- 1-53 >

Tr«iM&, & viagem
»
»
»
»
»

»

20.000,00
20.000,00
20.000,00
20.000,00
20.000,00
20.000,00
20.000,00
20.000,00

Texto do documento: 292 - 838 - 30 — Relação orga-
nizada de acordo com a circular CG. 117, de 11.8.49, mês
de agosto.»

4- 3-53
80- 4-53

8- 6-53
2- 1-53
5- 8-53

Radio Internacional
»
»
>
»

TraiMjp, e dlâri»
»
» •

»

Total desviado por Jereíssatt

20.000,00
20.000,00
20.000,00
20.000,00
20.000,00

380.000,00

Trezentos e oitenta mil
eruzeiros foram desviados
pelo chefão do I. A. P. C.
Mas, não é só êle que con-
some o dinheiro dos :on*ri-
buintes. Outros documentos
caídos em nossa mão ocn-
firmam que é todo um han-
do de apaniguados de Jan-
eo Goulart que avança 10
Instituto, enquanto os oo-
merciários e suas famílias
passam fome.

Aos doentes que ainda
uecebern alguns chorados
auxílios o Instituto vem

to e a direito. São dezenas
de pessoas que muita vez,
nem mesmo podendo andai,
abatidas fisicamente pro-
testam contra o desprezo a
que são relegadas pelos
médicos do Instituto. Ã as-
sistência social de GCüiio
não existe para os tra-
balhadores mas. apenas pa-
ra os seus afilhados. \qui
estão outros documentos
que constituem prova inso-
rlsmâvel do roubo de .jue
e*tfto sendo vítimas os as-

29-11-52 »
31-12-52 »

5- 1-53 Josoé William Froec
31-10-52 Virgílio Ramo*
29-11-52 »
31-12-52 »

5- 1-52 Josoé William Frotft
31-10-52 Virgílio Ramo»
31-12-52 i

5- 1-53 9

Total desviado por Vis*
gílio e Josoé ...c

Em menos de um ano. as
retiradas feitas per estes três
personagens atingiram a apre-
ciável soma de 602.910 cruzei-
«•os, além de outras irregula°
ridades bastante sérias que
têm ocorrido.

E os empréstimos? Ultima-
mente, sob documento (pro-
cesso) N.» 70-73, o delegado
do Instituto .¦ <• i r e d e u
-——————

Nome — Péricles Moreira da
Rocha  n.» do Protoc. 14.138
Residência — Fortaleza —
Ceará  p»jta da entrada: 1-7-53
Assunto — Requer financia-
mento imobiliário no valor
de Cr$ 1.000.000,00 para à
compra de uma nova resi»
dencia , Espécie de documento*

Requerimento.
Anexo em branco
Observações 
j/_ CCC/.

11.000.00
11.000,00
10.582.00
12.000,00
11.000,00
11.000,00
10.582,00
12.000,00
11.000,00
10.582,00
12.000,00

222.910,00
10.000.000 le cn-Jft-iros a
título de Empréstimo imobi-
liáno. Outra negociata: um
cidadão de nome Péricles Mo»
reira da Rocha que nunca
contribuiu com um centavo
paa-a o Instituto dos Comer»
ciários acaba de retirar um
empréstimo de 1 milhão d»
cruzeiros. O processo é o so-
gumte:

c e o <=

distribuindo «altas» a for- soda«fes «to l A. P. C.

Mas, a coisa não fica nisso.
A Eádio Iracema de Fortale-
za foi favorecida com um em-
préstimo de 115.000,00. O pro-cesso tem o número 4.980.

Assim vão estourandos os
escândalos. O caso de Forta-
leza é um apenas. Em todo o
Brasil, os dinheiros dos Insti-
tutos.vão sendo desviados pa-«-a o bolso dos negocistas, dos
prepostos de fsug-p ¦ Getúlio

O fazendeiro Vargas ainda
tem o desplante de dizer que
resolveu o problema dog tra-
balhadores. Resolveu simt pa-
m o» seus afilhado» que
aproveitam os postos qut octt«=

»ara se ©aricnieoeff. O

• !

que se passa no IAPC, no Cea-
rá, está ocorrendo em escala
maior em todos os Institutos
e Caixas. Milhões de cruzeiros
são retirados compuisòriamen-
te dos míseros salários, mas
não são empregados em assis-
tência social.

Esse escândalo vem alertar
mais uma vez os trabalhado-
res para a luta sem trégua
Pelo controle dos Institutos
pelos próprios trabalhadores
através dos seus sindicatos,
Só assim será possível afãs-
tar os ladrões e colocar à
frente desses estabelecimentos
dignos representantes dog «p®

Crescem os grandes lati*
fundios, reduzindo os
camponeses à miséria

£L FAV1ENDA Sao Francisco, da «General LaMMhbl Co.»,*"* lubtfcUárta do PrIfOrlílOO Anglo. com 18 mil alqueire»
de terra è um espinho encravado no exação de Magtla. Ê»»
le povoado que conta com 273 ctMI e 5.-100 habitante» lu-
ta p*jr «o elevar k «uegorla de Comarca e Município, ma»
* Impedido peía admlnlsiração do prefeito Pedro*», vclh»
serviçal da «l4inca*hlre» e do» grande» Intifundlarlo».

A» terra» das mal» fórtel», da então externa comarca do
Monte Aprazível, foram sendo transformada» em pasta*
gerut. a vida comercial começou a minguar até que hoje
Bagdá é uma cidade quase morta. t. o latifúndio, que reduz
populações antes prosara* h mbérla, trannforma cidade»
ílore«centea em decadente».

Grande» fazentlas dominam a região. Além da São Fran»
cisco existe n «Garlrolw» com 17 mil niquelres. Hn tam-
bém outras grandes fazendas dos Imperlallstaa angloamfr
rlcanos que, somente na zona de São José do Rio Preto
abrangem uma Área de 100.000 alqueires. !¦:, note-»e, s.k»
terra» de primeira porque «gringo» não «grila» terra de
segunda.

A vida dos camponeses nessas* fazendas é da maior opre*.
são e exploração. A cLnncashlre> usando o mesmo proces-so das suas congêneres arrendou suas terras por 3 e 4
anos. cobrando um preço de 300 c 400 a-uzelros o alqueire,
dando oo camponês apenas «água do córrego e pau no ma«
to.» A derrubada, a construção da casa e a abertura do
poço ficaram por conta do arrendatário o que vem enca-
recer o «arrendo», tornando-o escorchante. Ainda mais: cora
a despesa no vencimento do contrato, de fechamento do
poço e da derrubada da casa. ficando a madeira para a
fazenda, a coisa piora ainda mais. Não pára ai, porém, a
exploração dos gringos da «São Francisco.» Existe o depó»
sito obrigatório como garantia pelos serviços estipulados
no fim do contrato, o qual obriga inclusive ao plantio do
capim pelo que pagam apcnns 1/3 do que comumente pa-
gnm aos diaristas.

As multas são um capitulo dos mais odiosos. O arrerv
datárlo é obrigado a manter íeus animais na corda, apo«
sar dos milhares de alqueires de pasto existentes. Se pordesgraça o animal arrebenta a corda, é levado à sede e o
trabalhador é multado. Uma garioba ^ue o trabalhador
apanhe para matar a fome dos seus filhos é motivo de tre*
mendas repreensões e de multa.

Sobre tal situação, contou um ex-arrendatário: «nâo si*
portei aquilo. A gente lá é escravo. As porteiras são fecha-
das a cadeado e para se ausentar da fazenda é preciso íf
pedir ao gringo, de chapéu na mão. A fazenda tem poli*
cia própria, constituída de jagunços que aterrorizam os
camponeses. A casa dos gringos tem até piscina e os seu»
filhos não se aproximam nem brincam com os nosos.

As contas são acertadas no escritório <» temos de aceitar
o que eles querem dsr como certo. Ninguém tem direito a
reclamação. Um tal D. Vicente, ex-gerente da fazenda, cer>
to dia disse-me que um pé de capim colonião lhe valia
mais que a melhor família de trabalhador».

Assim é a situação dos trabalhadores na fazenda «St
Francisco» Quando a «Lancashire» terminar os contratos
com as 300 famílias ali ainda existentes, Msgda conhece<
rá dias piores. E' por isso que os magdenses são unânk
mes em reconhecer os males do latifúndio.

Lutar pela reforma agrária nos moldes do projetoaprovado pelo último Congresso Nacional dos Trabalha*
dores Agrícolas realizado em São Paulo é lutar pela pros«peridade de nosso povo. Para o Distrito de Magda, a pros«peridade existirá quando todos os camponeses tiverem seu
pedaço de terra para trabalhar.

i
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A última entrevista de Prestes, publicada no 11/ 237 da VOZ OPERARIA, é um poderoso instrumento para a mobilização e o esclareci-

mento de nosso po\o na luta pelo reatamento de relações úo Brasil com a União Soviética e demais países do campo do socialismo. Nesta
entrevista o Cavaleiro da Esperança, além de indicar os prejuízo» que trouxe para o Brasil o rompimento com a URSS e as vantagens
(juc advirão do reatamento de relações, aponta as medidas que devem ser postas cm prática para se conseguir essa vitória do povo,Levar às grandes massas 08 argumentos contidos na entrevista de Prestes e aplicar as 111 didas indicadas pelo Cavaleiro da Esperança

¦ « «BW tarefa de fundamental importância. Com está pagina, procuramos contribuir para o cumprimento dessa tarefa. mmmm

Que conseqüências trouxe mn
o nosso pães o rompimento -de re-
lacões com a União Soviética ?
fo O comércio externo do flrasit entrou cm declínio catastrófico. Cada

ano que passa caem as nossas exportações, tanto em volume como
v(dor. Em 1952, por exemplo, houve uma queda de 80% no valor
das vendas de algodão e de 60% em relação ao cacau. O déficit de
nossa balança comercial foi, em 1952, de mais de 12 bilhõea de
cruzeiros,

fo As dividas comerciais do país no estrangeiro asswniram proporções
jamais conhecidas. A divida externa de origem comercial monta ti
um bilhão e 706 milhões de dólares.

+ Nossos produtos de exportação acumulam-se nos portos, por folia
X de mercados compradores. Cerca de 4 milhões de sacas de açúcar

estavam armazenadas, no início deste ano, em Permunbuco, sem
colocação. Cerca de 6 bilhões de cruzeiros de algodão estão estoca-
dos em S. Paulo.

& Caem os preços dos nossos produtos no mercado mundial, enquanto
pagamos preços cada vez mais elevados pelos artigos manufatura-
dos e matérias-primas que imporíamos. No primeiro semestre deste
ano, houve uma queda de 1 bilhão e 500 milhões de cruzeiros nas
nossas exportações em relação a igual período do ano anterior.

fo Os monopólios ingleses e americanos passaram a obter enormes lu-
cros com a venda de muitos de nossos produtos — como o café, o
eacau, etc. — aos países do campo do socialismo. Sabe-se, por exem-
pio, que uma saca de café que vendemos aos Estados Unidos por
1,200 cruzeiros é revendida à URSS por 14 mil cruzeiros.

toe vantagens trará para o
Brasí! o reatamento de relações
eom a URSS e demais países do
campo do socialismo ?

5

+ Contaremos com um imenso mercado de mais de 800 milhões de pes-
soas, que se caracteriza pela sua excepcional capacidade de consu-
mo c pela inexistência de crises. E' grande o interesse desse merca-
do por produtos nossos como café, algodão, cacau, fibras e óleos ve-
getais, madeiras, minérios, tecidos, etc.

fo Poderemos adquirir, por preços altamente vantajosos, além do pe-
tróleo e do trigo, grande parte da maquinaria indispensável ao de-
senvolvimento da indústria nacional.

fo Ficaremos livres da escravizadora dominação americana no terreno
do comércio exterior e das relações internacionais.

fo Daremos ui.i passo considerável no sentido do desenvolvimento in-
dependente da economia nacional.

fo Estabeleceremos um intercâmbio cultural extraordinariamente pro-
veitoso para o nosso pais, pois as ciências, as artes e a cultura em
geral atingem, na União Soviética, a níveis jamais conliecidos.

fo Estaremos contribuindo para a defesa da paz mundial, uma vez que
18 relações normais e amistosas entre os diversos países constifm
um poderosa, fator nora o alívio da atual tensão internacional.

Que Fazer Para Conseguir do Governo de Vargas o Reatamento
De Relações Com a URSS e Demais Países do Campo do Socialismo?

Dar a mais ampla divulgação à entrevista de Prestes,
levando a todo o povo a palavra esclarecedora e pátrio-
tica do Cavaleiro da Esperança.
Enviar mensagens ao governo e ao Parlamento, em forma
de telegramas, cartas, abaixo-assinados, etc.
Conseguir a aprovação de moções nas organizações ope-
rárias, populares, cnlturais, juvenis, etc, levando-as a
patrocinarem a campanha em seu próprio setor.
Realizar comícios, passeatas* desfiles, exposições, etc.
Promover palestras» com a utilização de pessoas que par-
ticiparam das delegações que têm ido à URSS- e às demo-
cracias populares.

Difundir volantes, cartazes, folhetos, etc., apontando as
vantagens do reatamento de relações e o que se deve fazer
para conseguir essa vitória.

^ Os órgãos da imprensa democrática fazerem o maior mV
mero de reportagens, enquetes e artigos,

^ UNIR, ENFIM, NA MAIS AMPLA FRENTE, OPERA-
RIOS E CAMPONESES, . INTELECTUAIS, INDU8-
TRIAIS, COMERCIANTES E FAZENDEIROS, PÁTRIO-
TAS- E DEMOCRATAS DE TODAS AS CLASSES E CA-
MADAS SOCIAIS PARA EXIGIR DO GOVERNO ESTA
URGENTE MEDIDA PATRIÓTICA.
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ESULTADOS OA CAMPANHA DOS 15 MILHÕES
ATÈ 7-XII-5S
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D. Kedwa. 4.510.530,00 3.800.000,00 2.961.700.00 TI»0ftn Paulo 6.065.000,00 3,800.000.00 1,607.018,00 42,2

»
ÜtU|M, fB»'

Rto G. do Sol 1,131.000,00 800.000,00 302.000,00 60,4
Minas Geral* 620.000.00 400.000,00 80,000,00 20
Bltado do Rio G72.500,U0 400.000,00 192.130,00 48.
Bahlft 400.000.00 100.000,00 5.DOO.O0 U
Pemamhwx. 341.173.00 250.000,00 3.000,00 1,2
Oeoii 429.574,00 250 000,00 30.000,00 12

Uruuo tOi

Golfa 150.000.00 110.000,00 80.000,00 72,7
Paraná 179.000,00 lOO.000,00 50.796.00 50.7
Espirito Hk.no 100.000,00 80.000,00 60.000,00 75
Murltimo* 474.171.00 

100.000.00 53.300,00 53,3

Jóveni 872.638,00 100.000,00 58.000,00 58

Grupo cD»

Mato Groaa* 63.000,00 20.000,00 15.000,00 75
Paraíba 20.000,00 25.000.00 ZERO 0
RioG. doN<rte 6.662,00 20.000,00 ZERO 0
Sanln Catarina 51.500.00 20.000,00 6.500,00 32.5
Paríi ZERO 20.000,00 ZERO 0
Maranhão *5.662,00 16.000.00 3.8O0.00 23,7
Amaina* 10.000,00 10.000,00 5.500,00 55
Piauí ZERO . 10.000,00 ZERO 0
Alagoa* 30.000,00 10.000,00 ZERO 0
Sergipe ZERO 10.000.00 ZERO 0
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PARA SUPERAR A CRISE
E PELO PROGRESSO DO BRASIL
ÉDE 

VITAL importância para o desenvolvimento de nosso comércio c
dv nossa industrio, a reabertura dos nossos portos ao comércio co*i

todos os paises-
O monopólio do nosso comércio exterior nas mãos dos americanos h-

vou o Brasil a perder mercados de ano para ano. Enquanto nosus exporta-
ções de algodão cairam de 15 % para 2 %, o mesmo se dando com o cacau
e outros produtos, a exportação do café subiu de 34 para 71 %, o que expli
ca a ruina de ramos inteiros da agricultura.

E' claro que, em conseqüência das vitórias dos povos na luta peta
convivência pacífica, o intercâmbio comercial com todos os países é hoje
possível e mais do que nunca necessário.

Somos de opinião que nosso país, seguindo o exemplo da Inglaterra,
da Argentina, da França, da Itália e outras grandes potências, inclusive
os Estados Unidos, realize o comércio com todos os países, principalmen-
te com a União Soviética e os países de democracia popular, no interesse
de nosso progresso, do trabalho e do progresso do Brasil,

ASSINATURA»

/•.oxyfiKIDOb os prêmios
aos vencedores rVntro de

t?_da grupo doa quatro que se
empenharam nacionalmente
oa vitoriosa cumiaiha doa
16 milhões, a Ora*F-fio Oen-
fcrel da Campanha Fró-Im-
prensa Popular rtw-lveu ins-
wtuir nova emuliçéo ac ele-
war para 20 miloòes c mon-
íante da ajuda aa"s jornais da
yerdade e da paz. Na renhida
_mulaçao, sairam v« redores
0 Distrito Federal, recolhen»
9o a importância 1e Cr$ ,
â-500.000,00 solicitados Pela
Comissão Central, íVirapas-
aando em 15.8^ e>-sa quan-
Ha, fazendo jus ao prêmio do
automóvel. O R- > Grande do
Sul ultrapassou sua ceta em
9,Q% conquistando a máqui-
aa impressora. Ce te aos jo-
srens o mimeográfo destinado
m grupo «C» e o prêmio do
grupo «D» a máquina de es»
©revee-, coube a Mato Grosso.
O» novos prêmios instituídos
3&o: outro autoirovei para o
grupo «A»; outra impressora
para o grupo «B»; um proje-
W cinematográfico sonoro, de
3b8 milímetros pa»a p grupo
iaC» e uma máquina de escre*
wv Portátil para o grupo
ÍD».

A prorrogação da campa-
í_ha, por mais cinco milhões
&té o aniversário do Cavalei-
Oq da Esperança. 3 de Janei-
W, infundiu gra-rie entusiaa-
m aos ativistas da imprensa

j9«jAWÍ8.{* ama todo a pai*.

As ricas expeiiwir.as do»
3 meses de campanha, os co-
mandos nos bak-ros, portas
de fábrica, as o:esii.bas nos
locais movimentados os co-
mícios e conferêrc^ü, ^ pi-
queniques, os concursos da
rainha da imprraa popular,
festas e tantas outras inicia-
tivas, ganham novo impulso.
Os defeitos no tr.ibalho como
a burocracia, i a falta de
controle, que, erti certas co-
missões e clube* ajudista»
impediram o desenvolvimento
da iniciativa eriadrra das
massas refletindo-se no baixo
nível de arrecadação, podem
ser rapidamente corrigidos.
Levar a camanha às mas-
sas, foi o caminhj da vitória
para os que ulti atrasaram
suas cotas e deram todos os
exemplos de espirvto ofensi-
vo e otimista. NÇu'.tõ_ chega-
ram a opinar que se ciobras-
se para 10 milhas, tal é a
sua confiança em oue as co*
tas serão cumpridas antes do
prazo.

Todas aa condições existem
para que o apê?o de Prestes
e da Comissão Ontral da
Campanha Pró-Imprensa Po-
pular seja respondiao com a
superação dos 20 M?'hões até
3 de janeiro e esta será a
melhor homenagem que no
momento pode o pove brasi-
leiro prestar ao itnd8dor da
Imprensa da Vftrdatfí e d*
paz em nossa Pátria»

_Udo por 20 mi'J0e_ para
a imprenso popuJAi até 3 do
janeiro í (Recorte, cole numa folha do papel e recolha assinaturas)

"Mande o Meu Abraço
Fraternal a Prestes"
«Sou um velho pintor e lutador antifascista de todos os tempos
que confecciona quadros para poder viver» — O ancião enviou
Cr$ 9.972,50 para ajudar os jornais da verdade e da paz — A gran-
deza de um exemplo nas palavras cheias de esperança de um artista*£> pov©

A âBRECADAÇÃO NACIONAL
ATÉ 7—XII—53

te todo o Brasil ........... C*$ ie. 166.410*00
falta para os 20 milhões .... « 3.831.59$,Ô0

-»«-

SE VOCÊ AINDA NÃO CONTRIBUIU
FAB A A IMPRENSA POPULAE

FAÇA-O, HOJE MESMO, ENVIANDO SUA <CON«

IRIBÜIÇAO POR INTERMÉDIO PA «VÍM €>*
91ARIA», AVENIDA RIO BRAMCO, ?M — %%?¦

ANDAR, SALA 1118 — RI©
&!*!&&* % ^aparelhar % im$8Wm& da veEâ&fo & ck. %m

TRANSCREVEMOS 
as emocionan-

tes palavras de um homem «im-
pies, um artista de povo a quem tocou
profundamente o apelo de Prestes em
prol da campanha de aiuda a im-
prensa popular. Trata-se do velho
pintor Anastácio Gago Filho, exem-
pio de dedicação e amor a imprensa
da verdade e da paz e de fé irahalá-
vel na vitória do nosso povo em sua
luta pela libertação. Eis a integra da
carta dirigida ao diretor da VOZ OPE-
RÂRXA:

«Caro e dedicado companheiro,
Com a presente, tenho o imenso

prazer em comunicar ao operoso e de»
dicado companheiro que, em data de
24 do fluente, enviei à «Voz Opera-
ria», porta-bandeira das reivindica-
ções mais sentidas e imediatas e dos
anseios da intemerata classe operária
brasileira, por intermédio da institui-

ção bancária The National City
Bank Of New York, através do
cheque SBC n. 3(118, emitido peloBanco Nacional do Comércio, filial
desta cidade, a importância de Cr$
9.972,50, para auxiliar a Campanha

dos 15 Milhões Pró-Imprensa Popular.
A quantia em apreço é exclusiva»

mente minha, velho pintor © lutados?
anti-fascista de todos os tempos que
confecciona quadros para poder viver,

Embora com a avançada idade de
TO anos, não esmorecerei, até C(uan«

do se tornar necessário meu ingente
esforço para ver vitoriosa a Re:volu-
ção Socialista, única solução que sal-
vara a Humanidade das aventuras e
dos crimes do capitalismo rráquéjàn-
te e criminoso que, nesta hora, em
todos os quadrantes do Uaiverso, es-
pera somente o fruto e a experiência
dos memoráveis e sábios congressos

. que unem e confraternizam no Conti-
nente e fora dele, o proletariado, os
camponeses e demais trabalhadores
de quaisquer misteres, resolvendo seus
magnos e transcendentais problemas.

Tenho cumprido meu deve* de
proletário consciente e componente do
invicto e glorioso Partido Comunista
do Brasil, dirigido pelo grande e ama-
do líder popular Luiz Carlos Prestes,
guia esclarecido e sincero e mestre
insigne e inquebrantável na marcha
triunfante e segura do socialismo em
nossa terra.

Assim, pois, seria relevante ob-
séquio que o bom e ardoroso compa-
nheiro pudesse mandar um fraternal
abraço ao valoroso dirigente de nos-
sas hostes, expressando-Ihe, desta for-
ma, natural e profundo reconhecimen-
to pela grandiosa obra que vem rta-
lizando em benefício dos trabalhado-
res brasileiros.

Com u_n fraternal abrago do com-
panheiro permanece sempre às suas
ordens. as,) Anastácio Gago Filho.
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Reaparece
o "União

do Povo"
Sob o impulso da vito-

riosa campanha dos 20
milhões Pró-Impren*
sa Popular, reapa*
rece em Pires do Rio,
Estado de- Goiás, o jor*
nal «União do Povo»e
soo a direção do jorna-
hsta João Cândido da
Silva. O programa des-
se órgão da imprensa de
Prestes, a luta pelas IU
herdades democráticas^ [
pelas reivindicações dos
operários e camponeses e
todas as camadas pro*
gre8sistas da população
pela independência /ia-
cional e pela paz, fará
do «União do Povo:
mais uma tribuna da irn^
prensa livre a serviço d®
Brasil contra o governo
anti-nacional de Vargas
e Ludovico. A VOZ OP®°
MARIA expressa sem
melhores votos de êxité. ,
completo, m «União d®.


